
r 

r 1 1 ANC LXI -
Sohacio. 1fi • rtomlngo 17-12 "D7/l _ "l. 3 222 

Prer'l lcst... c--xcmpla.r _ Cr$ -1.0fl 

Justiça e Paz condena o arbítrio no aniversário 
~a Declaração Universal dos Direitos Humanos 
A comissão de Justita ~ 

paz da Diocese de No\"a Igua. 
çu r O e mitê Br:Hileiro {)!?la 
Anistia. realizaram no domm_ 
,o Ultimo. dia 10, oomc,mora­
('ão do 30.C' ~niverSário ~a 
D<Cl:u1ição uru,-erSal dos Di­
reitos do Homem, no auditó­
rio do CentrO de Formação 
de Llder<es, em l\loquetá. A 
reunião teve lnic){'I às 10 ho .. 
"" e se prolongou até as 15. 
Dela participaram cerca de 
duzentas pessoas entre as 
quais repreSentantes de co­
m u n i dades. associações de 
amit<)S de bairrOs, membrcs 
do CBA, de indiciados no 
processo do MEP, além dos 
membros da CD.JP. 

Os trabalhos (oram dirigi­
dos pelo Dr. Paulb Amaral, 
Secretário âa Comissão e se 
fizeram ouvir (.~ representan .. 
~ da Oomissão de Justiça e 
raz, Professor Eder Rodri­
gues, do Comitê Brasileiro pe_ 
Ja Anistia. Sra. Iramaya Ben­
jamim. d, Instituto do P•­
ttimónio Histórico e Artisti­
<1> de No,·a Iguaçu, Prof. Ney 
Alberto, além dos d,,putados 
estaduais Francisco Amaral' e 
J:sé Eudes (ambos do MDB) 
e de um representante dos 
indiciados no pr<>ce-sso do 
MEP, Sidney Llanza. 

DIREITOS HUMA."IOS 
E AI-5 

lhanc;a de Deus. à busca da 
p;n: e da dignidade, Dirijo­
me ao po,·o º" X0\'a Iguaçu 
para QU(• junt-os possamOs 
<-'ammhar na construção de 
uma nova .sociedade rba­
s i L c- ir a. O CBA tem cO­
mo objetivos que c e s s e 
toda a perseguição ao.; prE>Sos 
políticos. que haja liberdade, 
que sejam anuladas as cassa. 
ções. que c-s professores o 
funciOnãrios aposentados re­
tornem a seu trabalho e os 
exilados retornem ao País. 
Lutamos contra tod~ o ato de 
exceção, mas ternOs outro 
Õb]cth-o que se insere nas li­
berdades democráticas, ou 
seja, que cessem a tortura 
aos presos cc-muns. Esses ob­
jetivos só serão _ alcan~~dos 
através de uma açao pDhhca. 
No Brasil temos 4. 000 cassa­
dos. muitos não sabem nem o 
porque de suas cassações;. te. 
mos a.inda 200 preSos pollt1c- s 
e muitos exilados. O O>mltê 
e outras organizações rutam 
nor anistia ampla e irres.trita. 
No~sa justificativa é que a 
moth·ação do crime é o qu~ 
carart<.'ri7.a, poiS muitos lut:l­
ram de diversas fOrmas por 
uma s:·ciedade melhor bran­
damente ou extremamente 
por acõeS armada~" 

OUTROS 
PRONUNCIAMENTOS 

Quem primeiro se fez ou, 1r 
foi representante da CDJP 
Eder Rodrigues, que assina­
lou: "Daqui a três dias. OS 
guardiães do arbitrio eStarão 
cm'T!e-morard · os 10 anos do 
lnstrumento juridico que mai°' 
tentou destruir na consciência 
do po\'o brasileir.: o respeito 
pel~ direito.r.:: inalienã\'eir,; do 
ser human": o AI-5. ~as é 
botn lembrar que direitos se 
eonquistam pela. luta e não 
em solenidades formais e aca_ 
dêrnicas. Ghandi disse um• 
vez que Deus é a Verdade. 
Eu digo. Porém, que Deus 
ê a Justi,;a. E a .Justiça é 
que é a Verdade. A luta 
apenas começc-u, pOiS a socit"­
da.de brasilleira continua divi­
dida em 0pres-:;ore~ e oprimi­
dos e oS direi tos do h :-mem 
no mundo inteiro. cOntinuam 
a ~er apenas assunto para 
ócio das elites prh11egiadas " 
. Fazendo referência especi­

hcam.c-nte à sociedade bra.si­
l~ira, a re~entante do CBA. 
Sra. Irarnaya Benjamim afir­
mou: '1)c·vemos estar dedica­
cs à bu.~ca de- um.a condição 
hlJJnana à imaecm f> scme-

Associando a luta pelos di­
reitos hum.a.nas à 1uta pel'a 
preserva~ão da natureza. s~­
sim falou e, Prof. Ney Al­
berto: "quando se fala em d~­
reSpeito aos direitos humanos, 
fala-Se também no domíni _\ 
permanente por um grupo so­
bre os valores culturais de 
outro, é o caso da destrui~0 
da cultura do índio e da di­
lapJdação de nosso srecu:rsos 
dnaturais. E' oom pesa.r e 
amargura que vemcs a . t~o 
falad?. ern.ancipação do 1nd10 
com interesses daras de o ex_ 
plorarem e a destruição das 
reservas nore~tai,; da Amazô­
nia" 

J ·sé Eudes lembrou que 
inúmero~ ~ignatár1os da carta 
de 48 são declaradamente VÍO­
ladcrcs dos direitos humanos 
e al~uns como a França e 
os Esta.os Unidos foram r 
são exploN-.dores dOs países 
d. 3.o Mundo. Lembrou Eu­
des que foram esses paise3 
que tentaram manter o Ex­
tremo Oriente sob a custódia 
do Ocidente, tendo um, a 
França, iniciado e o outN, os 
Est,idos Unidos, continuado a 

~ a.?v P~f Eder :todr!e;1..e., no instante em que disCUI'liava 
lkc Oi Pút..lioo PE-10 30.(J anlversàrio da DecUh-ação Universal 
l.ideresrtatos: ~º- Homem, rt.-e.tizado no centro de Fonna.ção dt> 
lll.letua, • no ultimo domingo. Na foto ainda aparecem. da t>-s. 
1'11, 0 0 P8ra a dJrcdta, e. Deputado Ettadual ~anclsco AmB .. 
Q)Jp, r · Pau1c de A'IT)t·ida Amarai ,secretâno Executivo da 
~t~.ª Sra lramaya E:enjamim (do COmíté Brasileiro pel'1 
,CO\(rn~ 0 teputad-:. L-tadual Jo.s~ Eudes (cle1t'3 .ª 15 ~-· 
~U ('it ~ o .Pl"'C't r,ey Alberto (do Instituto H1Stóríoo ,, 

im ac- ?\ove Jguu~u). 

viohmta agres~ão ao Vietn:J 
"A Consciência do povo não 

entra em férias·•, assim en­
cerr,.:-u o seu prOnunciamento 
Sidney Lianza. um dos tnidi­
ciados no Prc>cC'Sso do MEP, 
cujo julgamento se rea11z<m 
no decurso desta semana. 
Sidney assim falou por lem­
brar todo e, movimeno qu 
foi desencadeado para que o 
povo tomasse ~0nhecimento 
das torturas a que foram sub .. 
metidos os indiciados. lcm­
brand~ inci'usive as vítimas 
fatais como HerzAJg, Manuel 
Fiel Filho, Alexandre Vanu­
chi e outros Mostrou que ..-. 
movimento de alerta ao pov 
sobre as torturas e assassina .... 
tos deveu-se em grande par­
te à ação d"s estude.ntes. E, .. 
tranhava assjrn que o jul'ga­
mento fosse marcado preci­
samente para o período em 
que se desmobiliza a ação es ... 
tudantil pelas rerias 

DE:WNCIAS 
Na segunda parte da re11-

nião. o plenário tomou ,:-n_. 
nhecimento de denúncias dos 
refa .·tres dos grupos sobre 
violação de direit.os humano~ 
nã Baixeada Fluminense e no 
Rio de aJneiro. 

As principais d e n úncias 
formuladas na ocasião f0ram 
a~ seguintes : aplicação de tó ... 
xicos em crianças de 12 a 15 
anos em Lote XV. sistemati­
ramente; d:-entes dopados e 
pr~os em hOspitais psiquiã­
trieo de Jacarepaguã; o desa. 
parecimento de Fernando Au ... 
gusto Santa Cruz, que foi_pre ... 
~o em 1974 e d:- qua] nao SC" 

tomou mais oonhecimento; os 
despejos no c<>njunto Espla­
nada; o assalto repetidas v.,._ 
zes a uma. escOla no Bairro 
santa Amélia, sem que as 
autoridades tenham tomado 
pro~ias; despejo em mas. 
sa em conjunto residencial 
perto da Fãbirca Nacional de 
Motores; 0 desemprego de 800 
metalúrgicos em Paracambi 
pela fal'ência da Metalúrgica 
Lanari; a exploração a que são 
submetidos os estagiários, 
principalmente m :ças. da ... 
SEMEC; a falta de auxilio 
reclusão para as famílias dos 
presos; a institucionalização 
do _Esquadrão da Morte: <'U­
tras denúncias foram ainda 
levantadas no plenãrio. 

'Ao final dos trabalhos de­
cidiu-se enviar teregramas de 
solidarieade aos btspOs auxi­
liares de Curitiba que tê'l\ 
recebido ameaças d:, Com..__ndo 
de Caça aos C.Omunistas, ft 
Comissão de .!ustiça e P~z dn 
R~ife devido 3. no\'a orisãfl 
de "Cajã", a D. J sé Bran­
rlã0 Bispo Auxiilar de- Sergi­
..._r, ' pela, ameaça, ~ofridas 

m virtude da def~a d1 fl"'\·!> 
c-. ao Comitê Brasitc·-, .., pl"h 
Ani~ti?. dC' Campin~ <";ran ic. 
Jãnçado naquela data. 

Tend.., !-ido lembra j o '1uran_ 
te a solenidade ·o caso d.-. 
Flá\'ic1. SchW'ine-. presa no 
Uruguai. foi aprovado ror 
aclamação o lanç...-i.men to _de 
uma campanha para angariar 
func'!os para o pagameno de 
15 mil dólares que o GOverJ10 
uruguaio exige como dc-;pe'-0. 
de hcspedagem. ~ Cim de ti­
b<>râ-la 

Dez anos de Bl-5 
Eml>ora o 1Pgirne autoritário que ainda eStâ vl ... 

gentte m~ Pais tenha sido instituído imediatame!lte 
após o moviment.o revoluclonãrio, eom a . ~ucess1v_a. 
implanta~ão de atos instltuci.:-na.is, a su3:: !eicao mais 
dura só cometou u se delinear eom a edlça<> do Ato 
r~tituciona! n. !;, a 13 de dezembro de 1968. Naque­
l'a data sem outra explicas~o viãveL a não ser a re­
cusa do' Congresso em permitir que o Deputado Fede 
ral Márcic, Moreira Al\Tes (osse proceSsa.ct.O, o Presiden. 
te costa e Silva baix.Ou a m~is draeoniana lei de 
toda a nossa história republicana. <::onccntrand~ to~o 
p,der nas mãô<. do Presid~nt.e, permitindo a aplicacao 
de atos de exceção sem direito a recurso, o AI-5 
torn<'.'c--se o ,erdadeiro símb~i·o da ditadura a ql.l:e ,fOra 
a1Tastado o Pab. Com amparo na lei ~rutal, in_u!"c­
r s homens públíl'\lS tiveram suas carreiras pohticas 
interrompidas e pela mordaça a que se submet~u a 1'!1-
prensa as autoridades de repressão tiveram caminho !t­
vre para agir sem ter que prestar contas à ~açao 
J\gora. anuncia-se a sua m0T1:e com a despechd~ de 
78 E' preclso que ningul!m se iluda: o Al-5 ~ntm~a 
viv'o colY'O antes: nãC. se cstã c0memorando o _amvers~rto 
de um ãefounto. mas de um instru~ent~ amda attvO~ 
Teve nítjjo rab.J etc recado a aphcaçao do AI-;, 
cm <:Cus últimoc;. dta.-.;. de vigência, esta ,emana. pelo Prc, 
... ide~tr· ~ da Rêpúb'ica. Além disso. é bOm não e5'':l,ucc:r 
~ue ª' chsrn::tda~ "Salvaguardas" ~nstitucion;~svt~!~ 
tã-, drásticas quanto o AI-5. Quem ª'':'dadt<'mS ran a 
<le~'i! dai \Jma niha.dinha na no_va Lei ~ . egu C• 
N'ac1i•nBI Não temos ainda m0t1vo para jub1lOs. 

1 contradição dos 
direitos humanos 

(página 3) 

JORGE GAMA É . CONTRA a 
PRORROGACÃO DE MANDATOS 

-Eu não aceitaria a pror­
rogaçb.O de meu mandato po­
pular! Estas foram as primei­
ras palavras do Deputado Fe_ 
dera1· Jorge Gama de Barros, 
ao fazer uma rápida anãtis" 
sobre a possibilidade de se, 
editado um novo paeote de 
leis alterando a. legislação 
el'etto-ral. "Argumentam 
continuou o jovem represen­
tante iguaçuano na Câmara 
Federal - que a Nação não 
suporta o ônus de ~a elei­
ção a cada dois anos. Ma.s 
foram eles mesmos que cria­
ram esse caJ.endârio eleit0rol". 

USURPAÇÃO 

- Se uma peSsoa. - conti-­
nuou - recebeu um mandato 
por um determinado periodo 
e findo este, continua ~ exer ~ 
cê-to com fundamento em 
uma lei casuística, está, no 
minimo moralmente, usur­
pando um direito de. outra 
pessoa~ jã que o ele1t?r, , ~ 
única autoridade para Julga­
lo, não foi ouvido. Sie eu fos­
se um d<>s beneficiados eom 
mais dois anos de mandato. 
não aceitaria. Não fieo um 
dia a mais com um mandato 
não outorgado pe\·o povo. 

CONTINUISMO 

_ Essa possibilidade de 
prorrogação de mandatos dos 
atuais prefeitos e vereadores 
anunciada pelo líder do GO­
verno na Câmara, Deputado 
José Bonifãcio, visa tão so­
mente a esticar o quanto Po:> 
sível a predominância are­
nista nos ....._ooderes municipais. 
jâ que o Planalto tem certe­
za da inevitabilidade da ?4:.r­
rota situacionista nas ele1çoes 
municipais de 1980. 

_ E' 0 fim! _ argumentou 
Jorge Gama. _ O Brasil prc ... 
cisa de eleições, de de~ocra­
~!a. ,,, não prOrrogaço_~ f' 

mandatos tampões, sera que 
que não bastam os governa­
dor~ ÕP. •'proveta'' e senado­
res ''biônioos"? Querem tam­
bém criar os prefeitos "pto­
vetinbas" e os vereadorc-­

,.biOnizados"? 

INCONSTITUCIONAL 

Finalizando suas observa­
ções, afirmou Jorge Gama: 
''Es'Ut Idéia é imoral e in­
constitucional'. Aliãs (ironi­
zou}, quanto a inconstitucio­
nalldade dos âtos ão Sistema, 
o povo já está habituado 
Mas nem Por issO o .MDB 
deve deixar de lutar contra 
mais esse golpe clir~do con­
tra a nossa persp"ctiva dc­
mocrãtica. Se o Governo quer 
uma coincidência eleitoral. 
que chame o povo a votar em 
1980 para eleger nossos ,..,._ 
presentantes municipais Por 
um periodo antecipe.damente 
sabido. Seja pOr um periodo 
de dois anos ou seis. O que 
importa é que o povo deve 
antedpadamente saber que 
está votando em alguém para 
exercer um dete.rminado pe­
riodO". 

JORGE GAMA 

PIYETES NO USO DE EfiEGIS 
ATERRORIZAM OS BAIRROS 

Após uma breve p:l.usa, 
voltou a pOpul~io deste Mu .. 
nicipio a ser neur<>tizada pelo 
preSenç-a constante de mal.f;i­
tores, especialmente delm­
qilentes juvenl.;,. drogados, qu1.: 
Jmpuncmente estão assa.ltan­
do ônibus. carros de entrego 
e trabalhadores 

Nos últimos quinze dias, 
dezenas de assaltos a. \'eicu­
Ios de trarusporte coletivo e a 
caITOs de entrega. (principal... 
mente caminhões de gâs) fO~ 
ram pratica.dos por menores, 
trazendo não apenas: prejuh:.os 
materiais, mas acinta de tudo 
p1ln.iCO e m<dO. 

As aytoridades policiais jus~ 
tiflcam o aumento de Jnci­
dênclas de assaltos com o ta.. 

to de que se está vivendo o 
período pré-natalino em que, 
normalmente tais fat<>s :se 
acentuam: segundo a Policia, 
Jogo que as festas passarem 
tudo voltará à nonna11dadt>. 

Enquanto as restas não 
passam, a pe,._pulatão que M 
cuide porque o aparelho po­
licial' à dispoS1ção do p0\"~ 
ordejro e trabalhador eonfc::--:­
sa a sua incapacidade de co1~ 
bir Os atos crfminoSOS, em.­
bar:\ se mOsh'C' eficiente cm 
reprlmir trabalhadores e i-eus 
filhos. 

DEPOIS DO ASSALTO, 
ESTUDANTE PRESO 

Um exemplo de eomo as 

(C.ondul na pá(". 2l 
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PIVETES NO USO D~ 
UHOGAS ATERRORIZAM 
OS BAIRROS 

coi.S C"Hdo acontt"'CC'nd:> foi 
dad, _ :l Ultima scgunda-fc-i­
ra. Qu· .ndo dOi'- ónibus <l·J 
:Expr'l~<.so São Jorge t linh11 
Mii;uel couto-Nova Jguac-u) 
toram assa ttado.-. no curto 
e,po.ço de quinze minutos. Os 
assaltantes, ~egundo ,.s viti­
mas eram quatro ou cinco pi­
,. ,t<-S d<" cor escura. 

Momentos depois, um cam­
burão da Policia eparcceu no 
bsirro No,·a América, a ccrc:1 
de dois quilómetros do loa\l 
do assalto, procurando os 
malfeitores. Não os encon­
trando e para não vO!ta.r sem 
apr<:>Sentar serviço. os _poli­
ci:üs detl\'eram sem motivos ~ 
surraram atê dCi'(ar desmaia­
do o menor Edimits.on. mora­
dor da localidade e filho de 
um (uncionãr!O da PMRJ. 

l'OCAlA INúTII, 

No. noite de quarta-h•ir..i. 
o~ m<'.5moS jo,·cns d<'linqUen­
tes voltaram a as!-:altar no 
mesmo t~ho da estrada de 
Iguaçu e na mesma hora 
Com a intenção de $Urprren-· 
der os assaltantes. dua<: ra­
diopatrulhas se o eu ltar~m 
num bambu7.al próximo à fá­
brica de tinta" Aguia. Os J)'l ... 
uciais. contudo. não cooor­
guiram evltnr o as~alto, qur 
se consumou a poucO~ metro~ 
de onde se rncontravam â"' 

,~iaturas 
A,:; \'ltimas do ass.al'to C"O­

ment3arm que o ept~ódio pa .. 
't('cia de cinema: "Os poli"dB.i.$: 
olhaa,'lll p:ira o ônibus scro 
pe-rcebt"re-m aue estãvamo~ 
::::endo assaltadas" 

,zj ;J i: (1] ;li 1"41 1 

MATl!:RIAt; DR CONSTRUCAO Il'ftjX_ ' - ..,,- l 
Praça Maneei Duarte ,1 - Mesqulta-R-l. : 1 

Fone 796-2766 1 

POMIR 
Aqui o, frutos não 

são proibidos ... 

AGUARDE 

Um presente de Natal 
da ;, ..... " para você! 

Ç<JHRl:lCI IJA LAVOURA 

LUIZ ZlZl ÜE 
OLIVF:lRA 

Abro c-:-ta cOluna 1a2:cndo 11m 

ã(,l'IO aos rcprc-S<'ntantrs <lo p0vo no 
Coni::;1'(-SSO Nacional sobre um foto 
qV(' n:-pul,> ela mnis atta e- profunda 
importância ~oclal. Trata-se da pos. 
,,:1bilid.Od(' ele SC·r (c-1to um estudo ~o 
bre o terrlvcl papel aíiC'nante do:: 
meios de comonicoçüo d..,. massas "º 
B1-a~H. <'m especial tia tcleviSão O 
papel da tel'<'vlsõo no Brasil de hOjP 
P muito m:i.h; nocivo e J)('figoso dO 
que cent"'nas de .Als-5, milhar<'S d<" 
''biõnieo.;;''. ''proveta.or;", do que quantos 
"1><1.co1r-." <" ''nhrilsdac::" queiram C'di­
tar. 

ROSALICE FERNANDES UM.\ 
l tDER SEM JIDJETIVOS 

~tual Presidente da Rçito 
,guaçuana. !-e impunha da f>Aa 
':t:_ndafo. na qualldade ~IJJn t~~~ 
umco, pOrquc o mesrYW> nl al.lldidato 
vulga_do cm l<mpo hllb1 o havta ~ .... 
c_U>1çoe1. Desta forma ~.ã o dia das 
5o1vel a formação de . u o fc,ra Pos.. 
~ª· o que levaria a mn:ttooutra Cha._ 
e.os a vomr em branco s . tklvoe,a_ 
cipaz dr? mo3trar O re()(Jd'ftica &a.ida. 
s-.•. o da cla.s._ 

A televisão não sornc·ntc- deseduca 
a. Nação, como (o que é mais ~ve) 
extermina p0r eomplNO o núcleo fa­
millar. HOje nossos filhos assimilam 
nfto a verdade de ~cus pals e mC'stNS, 
mas as mentiras enlatadas, prOduzi­
a:,_s cm série, e introduzida5. díutur­
n"mentc em todo~ os lares brasilei­
ros. Somos imponentes diante da for 
ça. v?raz d~ste monstro moderno. Á 
capac1dade mfl'uenciadora do pai, di­
ante desta mãquina maldita, é ne­
nhuma. E ficam nOSsOs filhos diante 
daquele foco de luz, engolindo tonel3-
das de mentiras eolOridas ou mesmo 
cm preto e branco 

_ A televisáo acabÕu com O espí­
rito comunitãrio. Ninguém discute 
~cus g1-avcs problemas de cOmunidade 
p0rque ~_novela os prende numa enor _ 
me pnsao mental e alienatõria O 
"papo" rela.xante e reeonfortante · das 
calçadas jâ não existe, pOrque a no­
vr!a O destruiu· Nossos filhos jâ não 
~:m:3-m de ciranda e a bol'a de gude 
JP nao os distrai. 

E a tel~visão está lá. ensinando as 
nossas memnas-mC<;as a não obede­
c~:rem a seus pais. A "curt,•· a vi­
da"! por conta e risco. A televisão 
C"!')ta ensinando direitinho cOmo uma 
;~posa deve trair o esposo pra não 
cortar seu barato"_ 0 
. Mandam para dentro dos tares hu­

m~Jde_s dDs subúrbios_ ou zona rural, 0 
ril.ac1_01:1amc-nto elitista das granfina~ 
f!-, V1e1ra Souto envenenando com'isso 
e~ laços do Ser com o seu meio. 

_ E a menina-moça e no~sos garo­
toes proletárias assimilam por cOmple ... 
to as verd.ades dOs personagens ge­
r-ados pOr es.sa máquina maldita. que 
c-1wenena as mentes. aUena. as famí­
lias, e destrói a Nação. 

compareci ll 1 .. reunião parn 
n i:tção de um C · r:' .., Comunltári•> 
HO Botrro Monte Libano e, para ale­
gria, lá cncontrti a Deputada ESta..... 
dual Rosalice Fernandes. incontcstávf.'t 
líder popular, cOm quem tive uma 
C:cmoraa e proveit.sa pal1?Stra 

Obviamente- já c0nhecia Rosalíce 
com a sua vivacidade. camaradagem 
e simpatia, mas distanciado ()í·la con­
duto. imparcial do jon,alista. J\!as deStn 
,·ei mantivemos um "papo" de, cOm­
panheirOs", de corrcligiOnãrios, Hm que 
ela SQubesse que ali estava o jorna­
lista. E l!-sO foi bOm pOrque ficamo) 
conhecendo melhOr um ao utro. do 
ponto de vista sumano e de lcdicação 
a causa do povo. 

Dí;tíarn0s alnda que la 
mi:-n~c o Sr. Walter Farta mentaveL 
Q~·pOis de ter sido indusive ~. 
rio de Educação e Cult eCNU__ 
GOvl'Tno popular (Roberto ~ra _dé urn 
drsceu ao trlste papel d a Silveira 
Ju~tiça e pelc-go rla 

Rosa.tice é de fato uma grande li­
C.er Uma líder sem adjetivos. Prna 
que a covardia do Sr. Clãudio Moa_ 
cir não tenha permitido que a grande 
líder assumisse sua cadeira de Depu-
1 a ilo 

!VÃ BEZERRA PROMOVE 
TRISTE ESPETÃCULO 

O Chefe de Gabinete dO preceito 
de Nova Iguaçu. 5'r. Jvã BczeITa, 
desceu de sun. alta função e (Oi pa.. 
ra a rua perseguir camelô. dando a 
Si mesmo um atestado de incompe­
tPncia para a função que atualmen­
te exerce. Isto se deu na terça­
feira desta semana, apr<>ximadamente 
àg 15h30m, na esquina da A v. Ama­
rai Pei.-xOto com Quintino Bocaiuva. 

Uma multidão de pessoas se com­
primiam pra ver o que estava acon­
tecendo e lá no "m.iolO" daquela 
massa humana estava o Sr. Ivã Be ... 
z-erra. acompai:hado do nosso amigo 
Ferreira ( ex-Diretor de Serviços Pú­
blicos do GOveno Lubanco) dando li­
ção d~ moral· em alguns camelôs que 
aproveitando as festas natalinas pro,. 
curavam engordar um pouco as suas 
magras ecOnomias. 

O._ que é que é issO, meu caro pe­
tro_politano Ivã Bezerra? Ou o Sr. é 
Chefe de Gabinete ou é "rapa". De­
fina-se, para o bern de tJ)dos e feli­
cidade dos iguaçuanoS! 

Essas criticas , c0ncor . 
naquela. nota) aprtiram ~ ~1rm,i 
seus mas a respt>nsabiltdarle legas 
culá-las é nossa. razão de veL 
to a tratar dO assunto porque \IOl-
ahrnmas retifica~ões: para fa:t•r 

PRIMEIRO· que -
Sr. Wai'ter Pacllero, anaºreiªbia. . ao 
dad_e pela convocação das e'iet'"-ªb•li­
rr.uito menos_ dele dependia O çoes e 
para forma~ao de outras eh Pra:zn 
Oficial de 18 de outub d apa,. Tal 
convOcação foi publica~a e 1978,_ s~o 
a responsabilidade do Dr no E~~no 
Roberto Haddoc Lobo · . -bemo 
Seção d Es • Pres,dente da 

o tado dO Roo. SEGUN 
DO: que o tal movimento de voto - -
tr~nco não fOi além da vontade.-:. ;: 
tr~ advogados que falaram Comi o 
po,s segWldo tómei conheci g · 
ve apenas três mento hou. 
TER vot0s em branco 

Ir ~O: que vinculo a ei.tas ex~ 
P ,caçoes, o meu pedido de descul 
ao Dr. Walter Faria Pacheco solas 
tando mais urna vez, àqueles ciue q~~­
rem nos usar para encobrir seus in -
teresses pessoais ( como f" -
!~ridos advogadOs) para ~:ram os. re-
tão baixo e mesQuinho ~&~i~~m 
HUGO !i"'REITAS - NÃO 

SOU APRES9ADINHO 

Dissemôs ~rn nossa edição próxi­
ma pa.ssad!1 P~ra os "apressadinhOs'' 
de . Mesquita tirarem o cavalinho da 
c::J:lu\1'8, pOis não vão ter vagas par<1-
d1.~utar ~1ma cadeira à Cãmara 1V[U­
mc1pat. visto que o Luis Pereira 
q~e anteriormente havia se decidido ~ 
rao co~c~r mais a vereança, havia 

.. 

Façam,. meus caros congressistas 
al~ma co1~a pnra cOJOcar es~a teni~ 
,-e1 máquina a serviç,o de nossos reais 
v~Jores culturais. Enquanto é tempo. 

EDSON KHAIR: LUTAREI EM 
'.i'lillS FRENTES DISTI:'JTAS 

O Deputado Edson Khair disse a 
~te comentarL-;ta que pretende luta: 
d,uturnamente contra a vergonh0s3. 
políica da Casa Própria do GO\·erno 
Federal, que de forma alguma vem 
atendendo aos interesses daqueles que 
realmente necessitam de moradia . No 
que diz respeito aos despejos em 
massa, diSse Eds.on Khair que sua 
atuação se dará em três ãreas dis­
tintas, como seja: fortalecimento das 
crganizações comunitárias de re-5i5'­
tê~cia a essa vergonhOsa política, 
criando CPis no âmbito da Câman 
Federa! para apurar as irregularida­
de.s de tal po!ltica, e p0r fim de 
opoio àqueles cujas causas estejam 
sendo julgados pela Justiça Civil. 

~~~o so~~~!:'~ão de amigOs seus ,-01-

Hugo Freitas no!'i pr<>curou para 
cl5zer que se prOpunha a disputar 
uma cadeira à Câmara Municipal, 
porque o Luís Pereira, juntamente 
com o Jorge Gama de Barros. ~he 
garantiu que assegurariam uma ,•aga. 
"Fiquei estu"Pffato quando li ta nata e 
nem acreditei na veracidade da mes­
ma. Só acreditei depois que eStiv-"' 
com o Luís Pereira e ele me confir­
mou que de fato voltou atrãs e pre­

tende disputar novamente uma cadei­
ra na Câmara Municipa1 de NO\·a 
Iguaçu". E concluiu'. "Não entendo 

""-'l VERDADEIRO OPOSTCIONTSTA 
PODERA' VIR A SER PRESIDENTE 
DA CÃMARA 

' E' certo que muitoc; vereadores 
opOSicionlstas de NOva Iguaçu ainda 
,.c::tão desistindo a indica<;ão do nome 
do autêntico op0sicionista JOsê Amé­
rico à Presidência da Câmara Muni­
cipal de Nova Iguaçu. Preferem (Ou 
ec::tão fazendo preferir), ainda o nome 
do vel'ho e ~clerQciado Armando Dias 
para aquele imoortante cargo. Mas o 
wovimento renovador. a cada dia qu2 
c:;c passa. mais se fOrtaJece e não 
temos dúvidas de que a bancada 
dopOsicionista. não vai, num momento 
tãc impOrtante da vida politica hra­
sik-ira. retroceder ao pOnto de indicar 
para a presidência do Poder Legis­
lativo deSte impOr{antc Município um 
nOme como o do 5'r. Armando Dias. 
nh~ido como um dos mais fracos e 
cujo pe>si.:-ionamento é por todos co-, 
~f'm subStância política ou ideôlógica.' 

~ Mesmo pOrque precisam<>s timpar a 
Camar~ de funcionários fantasmas, que 
só existem na folha de pagamento 
nunca no livro de p0nto. E isso só 
s<>râ p<>ssivel quando a direção da 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu es. 
tiver em mãos de pessoas que- não vi_ 
'am colhendo as mi-galhas que sobram 
da mesa do Executivo. atualmente 

Khair lamentou, no entanto, que 
as comunidades alnda não estejam 
o:igamzadas para lutarem por seus ín­
ameaçadas de serem despejadas de 
teresses, pois muita das pesSoas, 
seus lares. comodamente, deixam de 
ir a uma reunião, para ficacem as­
sh-tindoznovelas a1ienat6rias. 

OAB - RETIFICAÇÃO 

Publicamos cm nossa edição de 2/3 
d~ste mês, uma nota vinculando crL 
hcas ao atual Presidente da Ordem 
cios Advogados do Brasil, seção igua­
cuana. Sr. Walter Farias PachecO 
baseados em informações colhidas jun: 
to a alguns advogados militante, no 
Forum desta COmarca. Diztamos, ba .. 
seados nessas informações, que o 

estes partidos pOliticOs. Fal'am em 
r<>novação, mas o Luis Pereira já vai 

para sua 3a. can<!iaatura o Hélio 

Amaral serã candidato pel sa. '-''· 

juntamente com Flamínio Gonr;ah·es 
Tem \'ereador ai que jã babando na 

gr:ivata. mas continua disputando 
Núo sou apressadinho, nãO. Eu enten­

do que tenho direito a disputar urna 
\.aga à vereança do Municiplo, pais 

tenho trabalho e capacidade para t:il-
0 MDB quer nos impingir \,el}las can­

d11.Iaturas sem dar a vez a g('nte no­
va, como se candidatura fe>sse piu .. 

nssão de algumas pessoas? 

PEOHA RRJTAOA E PÓ 01( PEOR ,\ 

767-4117 
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Antonio Grilo ,-----------·----------------r-:,._,._dº_· rn ~ domln~º 11.12..197d -
O N~tal e se~ presG t 

r,,p'.ll ~o~l !ln1.,;nci0u mil prc-"entl"!t para a cr:an­
çaih c·n1 O.lc{:ic. 81\'0roi;o na P1aço cnso]arade, ,ibnn­
do e mcr1.1R11i..tnt a <.'Orrlda d• ,c-Jllread3 parn a..s 
cc,mpra.s de t,m de ono. ~as ruas da cidade O po\· 
se- :i.&;1t!l C! H' mult1pl1ca em cada esquina, paqucran. 
diJ c0r.1 V!hO:; tustcs as vitrint·s ilumrnadas Quem 
im't'ntc,11 C"!õsC tal de 13 o .sa.i'â.riO? Quem fOi O autor 
dô prcJcto dcmag~ico e ma1,..-ado, que na vrrdadl' ~ó 
scn,• mnmo p.uu 11c-urotizar o consunLd r bra.:5ilC'i.rO 
teso l' ir,oe1t·sl! e Iludir o c.1mt rc1antc que no flm d~ 
c;,da ar.e ptn:;a cm eompen.sar um acf1cit de- onze 
mc~ws <."Cffl n;as «1f<'rtas nat..lhnn..,; e rema.readas? 

,io.10 <.1t• Deus c.:hOrou ao contar nota por nota q 

grana rr.iuda de !"eu 13 o. Não da\'a para oomprar um 
presentinhv que Io:-~c para cada um dOs seus dez [1,hO.;. 
E- pz<i,i,·cl q~ <'m sua casa Papai ~..,el ~cJa I"t'Cebi­
ao ca:r rtC'linuJa 1odij;nação. pois ~ hlhOs de João de 
Oi'U.\I ,,suo pobre!t Jn.l.:t l.'UUCóJ.d~ 

:\O barbarizcdo capitalismo bras11'eirO, a cs.mula ioi 
irisutuc1onehzada Jj€l3. caridaue d, ·•Natal dos pobreoS". 
l\ada ma1S cnt,no e ndiculo do que ver madarne.; 
ejposa.~ de nc.,os r ,cos1 vazía::i e- d1.'Si'u.m.bradas, promo­
Ye1'-'m a W:ttribuiç5V, cm assOciação clubistica, uc ~aeo­
la..s eom l·onu1urnho:- e carrinhOs de pau pa1a o.s no~sos 
barr,guói.nhOs famintos e encardidos. E"clizmcnte .i Igre_ 
ja não patn.-c ir.ai~ d1Spo.sta a extrair passaportes para 
o Ct.:\J :tos que ~e dedicam â b0ndadc calcu1ôlda com 
u:n ulh0 no ParalSO. 

01 J0tnalS Jü. &Hunciam que o GOvcrno Indultará, 
como taz todos lJ:-. ano.; por ocas;iüo dJ Natal, vá­
ri IS PN'SOi com~ <'m tOdo o PaíS FDra do pe­
riC'd0 a Folicia Gpta pel'a eliminação swnãiia. de ban­
GJ..y>j e ma.i{t;ltOH~. 

A vioh!Dcia e saudada quando acabam.s de come­
morar, ~nvcrgonhados e tOrturadOS, o décimo aniversá­
rio do Ato Institucional N. 5, que há dez anos, pre. 
cisamcntc, prb--enteou cOm o cárcere wna geração UltCira 
àe valentes detcn,_o,-es da democracia e que até h>je 
pe~m ~em o 1.ndulto daquele~ que se llf:gam a 
decretar • reli'am;:.da amstia ampla, geral e irN!~Lrita a 
t .. do:i os preses p{,htl~ deste País. AgOra mesmo aca­
bamo,. e 'ílCtbe1 a tri.;:;te n . t1c1a de que Slaney 
1..ianza.1 jO\-em e OOJ1ljoso id~liSta - que vem eJ'lll)e­
nàandu os ano~ JT.ais belos e preciO&os de su~ exis­
tência na luta per um Brasil verdadeiramente livre e 
imun<' à.:s ocasiona.s ameaças do arbítrio -, foi c .nde. 
nado a deis anc.s de prisão com mais nch:e c0mpanbei..,. 
rc~ seus, tcdos U1tlidados no pr -cesso do MEP f?.-'10vi­
mento de Emancipação do PrOlcLari.ad.t}. o rl'sultad'J 
do j\.o}t;amentc.i r.o--... rc\-<>lta, pols hã uma semana. d _ 
rninç:o rassado, ~iõr.f'y esteve aquí em ~0\.--a Iguaçu lJ_ 
geiram<'nti> esperimC"O.s-{ quanto a ~u ... absOlvicão, no ato 
público ~·obre dir<:itO:- humanos realizado no Centro de 
Formaçã;:i de LlÕ<-rC'5 . O resultado do julgamento dos 
lndiciadns D01,Tocrzso do ~IEP significa que não de"•emOs 
n".'S 1tudu- Mte as promessas (reiteradas pela motivação 
do chamacic, .. esr,into de Natal .. ) daqueles que p:retcn­
den1 nos ie-gar uma abertura eomo dádiva, quando 
sabemos que a ~ocracia plena nós a teremos que 
c,inqutStar a duras penas. 

Mas afinal o Natal ai e5ti. bem próximo, com 
to:fas as :suai prCrne5sas e tréguas, oom todos o.:; seu~ 
redun1ê ~ :..peto.s a raz e à tratemldade entre oS hom~s 
d-? boa \·ontade Os Jalsos crístãoS, múl1:iplOs e mili­
t.antes, nc. Go\iuno ou fora dei<", poderão cx<'rcita:r 
mais uma vez a Sua hipõc:rlta oordialidade, no re­
pasto das ceiai:: fartas e nas oont.-atern.izaçoC's etih­
ca.t; de Lrr. de ar,o. quandd nOs transfonnamos

1 
por 

t'ft'tO que ínc:onscien'ltmente. em amigos ocultos uns dos 
Outre,s, na brinC'ac!eira que bem n:·fl'ete a indiferença 
que a t«!Os domina em relação a tudo e tambf:m a 
~. nesta socl<'dade cada vez maís anônima em que 
VlVa'n'>'S. 

Que- me dffm neste Xatal um came10 de pre­
l-tntr Cem c!c cc iniciarei \·lagc·m pelos caminhOs 
d.o muná-:, it procura da Terra Santa. E fiie por aca­
so eu (:ncontrar por tá. o Menino Jesus eu prometo 
Que \'0ltarei, tratf'ndo eomlgo uma renovada espc:"Tança 
<1t- f t! no C:t-stino dos homc-ns 

PSICANÁLISE 
DP HEITOR A:-.'T0:-10 DA S!LVA 

Rita Qulnt[no Boc~iu\'a, 25. 5/100'7 

No-.-a lieaaçu - 14 àl 20 hOras 

Du_rlAME:NTJ: 

L ____ _________ _,.J 

Vt·m aí! !! 

K. A K U s 

CIRT88ERTA NEY AIHRTO TÓPICOS 

FOTOS ANTIGAS 
E CERÂMICA 

Lnquanto o ~ecretun:> de Educaça.o -.: 
L ·,tu.n. 1no1st1a '-m ue!'lcOru1,.cc-r o 111»0 .. 
t11tO Hbtor1<.o e C,t-o-~u11co l,C :,.iuva lgu,1. 
çu trabamava quase que em s.lcnclo, 
),ara. cu .. ttoar l.0111 a 1- ,.111daçau .t..Uul·a 
\,:Ju,i.ü e \. .1lturu1 ae- J'IV\.'1 .1.guaçu . 
,r L .. ,.a .... J. -'-11 tH.:lj; u1s1nu,çóc.... tm s,,-.:1 .. 
t..,.J rrt~mo, t'Sta\"dJTI e•alJOrl:lllóO uoJ.S , , .:: .. 1, 

~vs l.a mo1ur 1mpurtanc1u . 
-\O co1ltru. Jo do q\.lt' toi (ij, uJi;au..i, :\ 

j- J:. .. '\.1V UdV \dl HCdO'*• C' {>a1·u U!.:ITIJllál• .1 

QUe C.:>ta rct."CbeOwt... a (..VO.)UJt:r.J.<i,:dO úO.., 

que "mam l'st, terra. ace,tou a .1.mpcnsao 
ao 'Album 1'\Jtogra11co d(• f'ric.,va J.t:.u"'tu , 
a linme1ra pubucação de wna Sénc c.h 
out10s trab,uhos que farao parte da "Co. 
1cçãv Patrunõnio Culturi.ll u album • 
m, .stra na capa wn bico de pena da au­
toua do nOsso qucridO Mauro LemOs ª'"° 
~c,t.do e guaro.a. vinte t.- cinco fotcc:ra-
11,1~: Prai:o. da Llberdadc (1~3~), \.'LSta 
pan,al de N. Iguaçu (1932), Av. Ma,e­
ch:ll F!Oriano (1936), Capela da Posse ..• 
(1~69), Hótulo de Caixa <k Laranja" . 
tl933J, '"Sport C,uo Igu"""ú" (l~•. E,_ 
tação (1~29J, Sede da Prereitura, crimi­
no;amente ctcrrubada pelo .. prete1to An 
'-Omv J0õ;iqu1m Machado (1968), vista par­
eia, <le N. Iguaçu (1919), rcs,dência dO 
ProlcSSor Ll'OpoJdo :Maehado (1931), Cl­
ae1a Velha (1957), pr,me1.r0 ónibus (1932), 
Rua Getúlio Vargas <1933), Igreja de N. 
S. o:i Piedade de Iguaçu <1951), lanç~­
mcr.to do. pedra fundamental do Hospital 
ct,, lcuaçu (1931), ECI (1927), elegantes 
,~\'ens (1922), Igreja de santo Antonio de 
Jac1Jiinga - Prata - (1968), grupo de ra. 
pazes (1929), "Praça dá Cade,a" e tr<'Cho 
da Hua Antonio car10s <1927), Praça da 
Liberdade (1932\, Bar Bras,1 11929), Pra. 
ça Getúl'io vargas - B. Ro,o !1931), Rua 
N,,o Peçanha 11931) e o Professor Augus. 
to Paris oom um grupo de alun:is (1925). 

O "álbum" está Sen0o vcnd'dO P<'h 
lT:O-IG ao preço de quarenta cruzeiroS. 

O THC,J),'l ai:llllrda <Om:spondêne1a ro. 
1:ra,a ho c solicita às pe,ssoas que guar­
dam com carinho, fotos antigas quo ,e 
rom,·niqurm cOm n g<'ntc: R.ua Tr('7C dP 
:,!ato. 143, sala 206. t<l<fone 767-2149 
t-ire e: assunto, ('Spc'c1almente criticas a,.1 

EXP')SíÇÃO DE C-ERA~l!CA 

t.tê o dia 17, amanhã, às 20 hora.~. 
\'itaHno Fll'ho estará czpoD.do e v<'nd(>ndo 
pq-as de ttrámlC'a, no Teatro Arc6dta 

A l"XpoSiçâO é Outro trabalho conju­
gado do Instituto Halórlco e Geográfic, 
de Nova l~uac;u e da Fundac;ão Educ~­
cionnl o Cultural de N. Iguaçu IFENIG) 

V1to1tno Filho. d"' Caruaru ( Prmn.m­
hm.-o), veio a NOva lguncu, atendendo !'l 

rOn\:it(' mru, do \Valdick Pereira (- 0e 
Azulão, para mostrar a arte mara\'Jh~a 
lia famina 

No cOnvite. \Valdick C'SCI'E'\.-eu o sc­
e:u1ntt ~ "Vitalino Pereira dOs Santos, 
munrlialmcnte c<>nhrcido como MrStre Vi­
talino, con!-agrOu sua terra nordC'stina -
Car..1aru - Pernambuco - como bcr(o cul. 
turar d:1 «râmica. atravé1t de seus famO­
~Gs 'b0n<'CO'- de barrO". A arte do Mes­
tre- \'italino não desapareceu eom sua 
mork, ocorrida em 1963. seus filhos e 
ne:toc:. perpetuam -a pura arte nOOular, no 
m~~rrc estilo e técnica. do saudo~ me~ 
trc • Amar<>. Manoel. Srverino e Maria 
Jcsi, f filhos l; EliaS, Dedé, SOCOTI'O, Vita. 
hnr.. Lulz. Silvio (netos): NOêmia e Ma­
ria Santina (noras) Nova Iguaçu !i.cnte­
se orgulhosa de, prOmOvendo esta c,,cp(>si. 
cã .... prestar uma homenagem à mais pura 
manifesta iio cultuml do povo bra.1:1itciro 
- n C<'râ · :ca" 

O f'' 1 .... eiro r,.."ls-:o para um povo do­
min.1r .... itrn é dc-struir a n~tur('-,a. Dr-­
pois, o hahitnnt<',; "Primitivos e a sua cuL 
tin·a. n •,,o;s. enfiar. ro povo a ~er dom.1-
na::fo r explorado. cw ridículos t~eos cuJ. 
t·u,;ic-

<' ir r1h r,Oderâ ~<'J' emancipado t> s rá 
C'nt2"i.f' "n" "bugre" Sua_; "reservas" serão 
dc~mDHlda~. a e,;,C'mplo do que jâ se pre­
p;ir~ rarn a região do Amaz0na.s 

~\ n~tureza e a c,1Jtura t.ó c<>nscguirão 
r,_ -t .. cem a ajuda indi:-~mãvcl de t~­
du.:- al'!iici.:s que não estão anestrsi:•d~-

A CONTRADIÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 
O trigc-slmo aniverSário da oecl:lratao 

t.:nive,.sal dos Direitos HumanOs nã.J 
coll.!5e,:uiu ter mlllta rcS:;Onancia dentro 
d~ i_ui.hdadc .::.Olrida do n \sso pOv_o, que 
pi:at.camente o desconheceu. Creio que 
isso dá bem a medida do quanto foJ·am 
alrO'j_)eladas a.s proposta., do documento 
nes.es últimos tempOs em que a opres­
sào e a explon.ção da camada trabalb:a.­
c!Ora tem Se acentuado e se apresentado 
c,,mo Imundo piio nOsso de cada d,a. 

Os _papéi:; o!iciais nunca. foram a me­
lhor maneira de se conhecer ou estabe­
lecer a l'C'a!ldade da vida e essa Decla­
racão garatuja.da por dezenas de chetN; 
de Estado, diante da aceleração das 
otrlcidades cm nosso mundo, patrOcina­
dati tJOr- alguns dos seus mais ilustres sig. 
natâr:iOs, acabou pOr re~valar para o 
mesmo espaço de nulidade,. 

A fome, OJ a~sinatos. as torturas, 
todo~ esses barbarismos, t-n11m, que impc_ 
dem r.OSsa sociedade de ser definida co­
rno "verdadeiramente humana", oonti­
nt.1am cem , prática diária num mundo 
que ainda não coru~lu vencer a suu 
xupr~ma contradição quo t' a de agasa­
lhar em sc.-u seio duas classC'S (liStintas n 
do!i f'xpJOrados e a d ·:'C!J exploradOrcs. 

Quando eSsa contraditlío se rcsolv<'r 
.. o da nno se resolvC"r6 sem luta - ~ 
que fe p lC!erá pensar numa convivência 
mais: ad.Ja, ma.Is humana pua Os h.,__ 
mera . 

Enquanto os cXPloradores deti\'erem o 
earrote COm que escravil:om 1-eus B('ml"­

lhAntes e manipulam os mel \1 de- prOdu­
tão, subtraindo as riquezas de Seus vf'r­
dadclros produtores ('ffl pro,.:<'lto de uma 
n:inúria, terem• um mundo CUfíciJ de, Rr 
descr,to como belo. p01,s ainda serâ o 
m:.inao do Rr&.!iJ' pb•He.,d(> ~la bota mi­
litar, ainda 1erã (\ mundo do. Balxadll 
}"'iumi™in.so !Orm.ada por baUTOs pobres 
,ndc a.i tamrnas dos tr1tbalhadorcs \nlt) 
d1JJ)Ó('m d<>i minlmos rt'c."\1110s para a 1ut1 
condi~ aObrevi\"êocla Ainda vr4 o 
mundo do dquadrã~ da morte. d.:lS f1laJ 
do INPS, dOs &atirM>a m.ine-uadoS, da íJl. 
ta Q.e carne na maiorlá das mesas pro­
JC't.6.riaos etc de 

Nin&uém duvida que é sempre o da. 
sejo de apropriatão das riquezas de.s~ 
mundo QUl.' faz com qU<" oS homens tall­
to k cOnfrOntem. Paratraseando....sc o 
pri•g;adOr, poderia-se dizer que essa é 1.1 

raiz, se não de todos os males, pelo m~­
nos de toda a movlmentatão que marc"I 
a nC'lssa exiStência, ponto que não se p:-d-­
cscam. tear, ptinc1palmc-nte nesse Bra..-:Jl 
ocd:"! as d1.serepãncias ~ntre expl<>rados ~ 
esplorad,4-es são tremendas 

O trjgésimo aniversário· da Ix.-clara­
ção Universal dos DireitOs Hwna.nos e a 
ta:ãc•ia que representa. eoncomitantc-­
mente, a sua existên('ia, abre-se cntã r 
como (':,;paço para s.t.~ alertar o nOs.so pO. 
vo .sobre a besteira, pr-:1'."unda bi·steira, 
que:, /> se acatentar s0nhoS de que leis 
e orordos tramados Já Por cima. entre 
chef~s de Estad :\ que geralmente vlvem 
distanciados dos prObJ1:-mas dos trabalh·•­
dor~. pos.<;am servir para acabar com 
os no::-.-.o....; sofrimentos Melhores eond1-
ções de vida e m<'lhores cOndicõc.s de 
trnbolho, QUC" são anst•ios angusti<>:;Os; dt:' 
todo o p ,-o brasileiro, Só pOderão sei· al'­
can..,"'tldos como resultado de uma intcr­
ventão mais efeti\'a desse pO\.'O nns luta ... 
que encaminham e-ssa,; e·inqulstas 

TNnCX tido, nesSt"S últimos mc,ses. 
em nosso Pais exempl s vlvifictlntes de-
lutas dt' papulares por melh~res dias . A 
gttvc- do., 250 mil ml·t.al'íu·sic:Os d•" Sã·.> 
Paulo, bd,:.a.Ddo por um saliri-1 mat.t jus. 
w. 101 o pont _, alto dl"S,la movlmenta(iio 
qlle é o cnmtnho que ae tem. par;a a arir­
m,.taô da v,\lta&_>. do. maioria espOliada 
dO noss , povo, Lá cm São Paulo O; 
trabalhack>rcs fizeram~, sujcit ., de lu::i 
luta e Isso lhes uouxo vitórias que tcn. 
dem a se t·,xpandir cada dia mais,, numa 
c!irt.d,o QtlC! lh~ 4SS<1:urarã a conquis­
ta nlt> 16 desse, ganhos parciais, mas 
o encaminhamento m('Smo de uma socl<'da. 
Je <·ndc eles terão, Juntos com os <k ... 
mau trllbalhadort.'I que forem ct:'u[l(Lndo 
o me.linu t'$paeo dl' lutA. tt suprt'mada 
tão ,..clamada , 

ENO<:K CAVALCANTl 

A VITúP.J.\ DL 
JOSE EUDES 

,-\ grande \"ltúrla de a1.,; 
campenha ekit nl, a,egundo 0 
Drp1Jt&do E~tadual' JoSé Eu. 
d(•S, qu,, Sl" cl"tr11 ~LI. legen .. 
da do ~IDB, fo, J<r avançado 
no combate à ~pect1v:i 
parlamentansta daq:Jdes que 
Julgam que a luta c ntra a 
dltadur~ militar se dará no 
Eudcs, durante a avaliação de 
tar meramPnte 

Entendendo que a atu;!.cão 
do Parlamento e ecundária,. 
Eudes, durante a.variação de 
sua campanha, rf'a)izada no 
:iiâbado, dia 9, moStrou sua 
!Hlt.Hfação dC'vido à idéia de 
formação de uma Frente de 
M lbilizacão Popuhr, ou E<'ja. 
de uma frent-, de luta dos tra. 
ba!hadores e do p0vo. criad:t 
Jl('lla base, no,; k>cais de tTR­
balho, estudo e moradia. AJ)('­
sar de ainda l"K'cessitar de 
aprofundamento. e~ta idéia já 
f i amplament(- diScutida n'l 
Jl('r!odo pré-eleitoral 

Vi$ando um maior com-
promisso do Seu mand-at'> 
oom as bases, José Eudes de. 
vcrâ marcar para os pró:u­
mos djas um arr:plo deb~te. 
dO quar partkiparão todos 01' 
comites de bairros pOpulattS 
que o eleettam, visando es­
tabelecer agora um compro­
miss. t de atuac;úo padamen -
tar. 

0 BERRO. DE NOVO 

A fusão de sua antiga 
equiP<' de redatO<"s e <liStri­
butdores com a do jorna: 
"Arranco", p tsSibllitou o re­
tomo à circulacão do discuti­
do "Bert'O da Balxad•". cuja 
circulacã:, fOra paralisada n? 
meio do aM. 

Inteiramente r e[ ormulado 
gra(icamente, com maiOr n'!_­
mer.:,t de páginas e circul'atao 
a~ora dirhtida a tod, .º 
Rio de JaneÍJ"Q - moti­
\"O que fez com que pas­

sasse a se chamar simples­
mente "Berro" - . o jn·nar, no 

~cu relançamento. !az um ba­
lanço do movim<-nto operário 
brasileir~ nesse ano que ter­
mina. tratando também d:i 
questão da enlstia e do cre .. -
cimcnto das organlzar;ões de 
trabalhdores nos baird; po­
pulares e fábricas do nos~o 
Est:\dO. 

La:iro de Oliveira 
f~!iSsa d<> 30 dias) 

Filho~. genro•, nora:; e nt.~­
tos convidam amigos e demais 
parentes para A missa que 
será celebrada l'm intenr;ão da 
boni~ima atma de sru pai. so .. 
gr<> e a,ô, LAURO DE OLI­
VEIRA, no pró:ximo dia 18 
(secunda-feira). às 19h30m, 
no Igreja de NOss.a Senhora 
de Fátima e S[to Jorge 

E desde já a,:r11dtt<'m ::. to. 
dOs aqueles que cOmp1íreCC"rcm 
o C'SSe' nto de- fé cristã 

NO\"a Iguaçu, 13 12 .1978 

Vende-se 
Riro n--stiw ü'-" r:ioi\'"a. tOdo 

bordado, de orgarvn stda pu­
ra. grJnald.1. t:- buquc Tratar 
pelo tel. 767-0389 ou na R 
•. \lfr('dO g0a,re9, HH 

m 
CIRLDS MIIIHIES 
NtLSON SOUES 

ADVOGADOS 

Dlarlamffiw ,1., 9 la 12 111o. 

., .• Nilo p~ 151 

S.la ::I02 - No .. ~ 
FONE: 187•2:a'Tl 
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negócio é o seguinte: 
_ FORA 
an:h.0 Quarc-1ma 1ançara amallhd 

e 11ngo. o ku primei:, li\TO de por.-18: 
'1..• .. meio do .FJm", no Bar _Gato ~º· 
e. lpanC'ma Minl·1ru 1·..Ldica® a long 
llmt- em ='-'l. 0 po,et.:. t !1:rcntou todo.t ?~ 
rttc......,nC\.'Jh,,s que os no\·o.s autores esta 
L·,ifrentando para pubhcer seus . trabalhos 
no Liastl, onde- <' núm<1:o ~e titulo~ pu .. 
Uu.:aoos l' pc,qucno tm reJaç-ao ao nwne­
t." de p1.2:ar E acho que as di~cOt<'Ques, 
n.o m"-smo tempo ... -m que crc,Sce o 
ml"f\.:ado de Jcitores. 

A~ntcCl~ que existe um punhado de 
c!-critorCs._ - aqui inclu~m---se Os poetas -
c~nttstas .._. romancistas que w;u(rucm da 
1.rr. p-ande apàrato publicrtã.rio para lan­
çar_ t:r.quanto muitos outrOs bof2-S C'-Crito­
n:J çontinuam malOcados por nao ter c<>-:­
mc. e oom quem apndr.mhar-se numa edi. 
1ora. Marcilio chcgn. iúbrio, e com um 
trab:1lho modesto - H algumas poesias. 
Impre::;so simples. E qul'r ficar. OS ami­
gos ,e ieitol"C'S iguatuan0s estarão ª'"uar­
dando o dia do Jnnr;am<-nto de •·o Início 
do i,~1m", aqw em No,·t1 Iguacu (Luis 
i,·errâol 

DO!S PO:XTOS 
Hugo Fttltas, a Equipe l\.Iyrus tez 

,·altar a di~Cotcque aos sábados. no g1-
nltsio csporti\'0 do .Montriro Lobato. Tô 
te aüsando pra apar-t"ttr quando quiser 
\"C'r um traab1ho altamente pro!U.~íonais. 
:\{as \'enha sem a pof'ira inteJectualóide 
~ul' está tt·ntando pui\"~rizar a br1nca­
d<'ira dos caretos. Eu fei que \'OCê não 
(• c'!c• pixar E ech~- Qtte a.s discOt<'ques. 
cem? 0s dancins. a gafkira, o samba -
já , õo dizer que estou l ~·revendo bOtvt­
J!C m - tem somente a intenção de diver­
tir C.:.ançando. E como todo entreterumen .. 
to. ê muito P<-rigoso na medida em que 
drs\'lrtua a aterção da~ pessoas. 

:Mas isto. m<'u négO. não temo. Digo 
hto cOm pro\·as concretas. pois conheçr, 
aJgunc:- senhores que dan('aram muito Com 
e ido El\'l, Prcsley, depois aprenderam 
a cantar "Yl'l~ow St.bMar ne", dOs Beatl'Cs, 
,.. hoje ~tã<• relendo Marx depois de 
ccnst1entizarlo-; de q ,. tudo passa... O 
tempo pas-AA . . A UYa ê passa. Hahaha. 
cLuis Ferrã0) 

DlC.\ SOBRE TITULO 
~aber dar títulos é uma \"erdadl'ira 

art\:. Ne>s idos da adolescência. quand:> 
tinhn a ilusão de que poderia ser um 
(·SC? itor, rabiscava minha~ algaravias eom 
rnati\"o cOmn fazia o )toic;és \Veltman 
saLi:-fação e rapidez, mas ficava hOras per_ 
ct:1<l.1.S a imaginar um titulo, alg0 cha­
rom as DO\'elas do .l~rôni'mo. O tempO 
i,,at,c.u e rom Pl-e os sonhos de me ver 
1•ub!irado. Mas nunca rlf'.,apareceu a ad­
miração pel~ belos titul05 . Um. incluSive. 
ainda hOjf' me pro\'0ca sacolejas de pra. 
zer; é o titul<> rle urn livro de John Steln.. 
hack, "O rnvemo <ta noss• Desesperan-. 
ça" Outro dia m~o. o Antonio Grilo 
rt"Clamava ct>ntra Lúcio cant~o. que dera 
a ,im livro o mesmo titu io que ele, An. 
tor.io Grilo, gostaria. de dar: Crônica da 
Casa Assa.ssinacta. De fato é um titulo 
de- rara felicidade. ~ a mesma sensação 
qU<' tenho S<'mPre que eontempln nossa 
saqu•ada NO\'a Igu•çu Um livro que re_ 
tratasse COrn firlelidad,, a :Sova Iguaçu 
de t,oje só poderia t<r um titulo: "Crô­
nica da Cidad,, Assassinada". (Vilson 
1- re,tas Teixeira) 

CIDADE ASSASSINADA 

ú lançamento. por exemplo, do ãlbum 
de lotografia.s antigas d• Nova Iguaçu JIIJS 
l•mbra um Outro tempe> em que esta 
e da~e já foi chamada d<· "Cidadt>.Per­
fume"' Quem ainda se lembra? Pois é. 
A~ora o •piteto que pnd~ Ostentar é bem 
,..,:.itro e nada agradável. Eu ~ei: a cu, .. 
p:,. t do deStlno histórico, da infvltr.vel 
lnduHrlalização. da fatalidade da IOca.11-
>a,;âc geográfica, da in'<'primlvel epe­
cull('ão smobiUária, que afinal cOn.segu1u 
moltiplici,r o número de habitantes do 
lugar. Seria me.~mo ab,urdo ficar 16 nas 
lamentações e na nosta11:ia de um tcmp<> 

dcfinith·J1mtnte ent<'rrado Mas nad.1 dis. 
10 justifica a cresccnlP CIM-ídia d0$ ho­
m<:'n-, que l"l'gcm os dcstlnns desta t('r­
ra. Subúrblo não ê naturalml'ntc- s ,nü­
nimo de <'~Culhnmbatõn Sú no 8raill é 
QUl' S<' pcn.o;a assim. \'f'jam vocês vez 
Por outra uma dessac; roncession&rias d~ 
•cr\'iços Públicos, csp<clalmcnt,, a CEDAE. 
cova buraeos em rua-; e catcada1. Um1 
ou duas ~<"manas dcpOis da 0br3. 
\'Cnl um grupo de c-pcrúrios <" r<"cupera 
.1 rua (gcraJmcnte depois que o buraco 
abcao ~ ala.gado pelo mo,imc-nto dos-

• carros já ocupa toda n targura da \1a) e 
fic:i tudo bc-m. Tudo hem? E a. calçad'l'? 
Nenhuma caJçacla é j:>.mai~ conscrtAdd,, 
principalmente se nela par infrlicid.ade 
hcu\C:- um pOnto de õntbus. Passc-m pe1 
Co\·emador Portela, corTGm a Mart'chal 
Floriano, \'iSitcm a Barro~ JUnior, def'm 
uma chego.dinho na D. \Val.mnr CVHson 
1,·reilas T<"ixelra) 

GERAÇ.\O ASSASSINADA 
Isto, pa.ra não cantar o incri\.'d dcs­

cuo das autoridades f ':' l pari:t. com pro­
blemas de caráter socüil Hoje todo o 
lazer em Nova. Iguaçu ~ patrocina.do pc­
\'Os clubes e pelos traficantes. Se- o jo­
\'l'm é bem nascido. pode .'.,te st! divertir 
tadiamentr-c nas quadras de três ou qua­
tro clubes; se não é ('sSc o caso. tem que 
se- coiltentllr com o futrbol e oom a:i:; ln­
criveis "discoteques". Num caso C' no ou­
tro o pasmaceira geral Só é ~acudid.a pOT 
uml. outra baforada ocasional dl' maeo­
nha gener<>samente distribuída pOr bem 
montada reac. Qu<" lcz qual'qu<'r Go­
\·erno l\.funicipa.l até hoje no sentido de 
okrecer lazer e esporte à no~~·a. popu­
lação joVem? Tirando o Centro de Lazer 
junto ao viaduto, que pela Jocalização 
e equipamento está voltado para uma 
elite que já dispõe de outros recursos, 
absolutamente nada. Que praça d:i:na 
,]("S.!'-e nome existe em qua;-quer das bair_ 
ros da J)l·riferia? Em que Conjunta resi­
d.cnc'..al <e há dezenas) existe uma quadra 
srqHer de cspOrtes? Que atividades cul­
turais são oferecida~ à nOss" jm·entu­
àe? Qual a presença do pOder público 
nos bairros? Dei.xar pOr cOnta da ativi­
dade policiar a obrigação de zelar pela 
ourcza e sanidade de nossa juventude é 
<'onàenã-la ao assassinato. (Vilson Frei­
t a.!t Teixeira) 

FDt:CAÇÃO ASSASSl~ADA 
A cscOl'a bem p ·drria ~ um anti­

doto contra os veneno:. que a perversão 
da ~octedade insufla na...:; veias dos jOvens. 
Só que deveria Ser iimpa., clara. espaçosa; 
deveria dispOr de recursos que colocassem 
o estudante cm permanente atividade sau. 
dável; deveria ser administrada com ca­
rinho e voltada para as necessidades do 
aluno; deveria ser alegre e franca, aberta 
à ccmunldade; acima de tudo, os profes­
S<lres deveriam ser bem preparados e bem 
aemunerados. O confronto desSes requisi­
tos c<>m a triste realidade da educação 
<'SL•glária iguaçuana constrange.no. o co. 
ração. Precariamente Instaladas, pessi­
mamente aSsistidaS, melancolicamente ad­
ministradas, feias e tristes, nossas escolas 
são pres!diOs dos quais os alunos só se 
livram pelo toque da sineta salvadora. 
Carcereiros são os mestres, sub-remune­
rados, aviltados e explorados. Que futu­
ro está sendo dado a nossos filhos? 
< Vilson Freitas Teixeira) 

POSTURA (Il 

Intimamos o Departamento de Pos­
tura.. a intimar o proprietãdo da casa n. 
820, da Rua Otãvlo Tarqutno, a consertar 
o esgoto. Esta intimação se faz neccssã­
ria, já que nwn prazo de 45 diu quatro 
reclamações foram feitas a.o órgão com­
petente (Ou incompetente) e nada !Oi fei­
to . (G. Tavares) 

POSTURA (II) 

Procura-se um chefe de Postura que 
f•nhn tempO ele trabalhar. (G. Ta-
vares) 

lffllcu ....... 
•' 
-~ •C1Mt11ar11 

Peeamaa, 930 - TeL .'167-3209 ~ No~a Jguaça 

VacimH.;ão ('ontra HII\H 

Mais de cem mil cães 
já foram va~inados 

Até o ano passado, antes da 
c.ampanhn. d.-. vacinnçiio con-
1ra rnivn. fruto d<" um cQnvê-­
nio entre a, Secrl'ta.rlas de 
Saúde tEstaduaI e !\1unicí­
pal >. Nova Imiatu registrou 
nada ml'nos do qu<· 27 óbitOc; 
cuja "causn-morti~ .. foi a rai. 
vn. ESte- ano. graça9, a cam­
panha cOntinua QU(" vacinou 
do dia 23 d{' janf'tro até o 
ú11imo dia 5. cerca de 
101 . 887 animallli, apenn~ um:i 

m'b~e a:~ué0m as c-stati~­
tlca~. ne>s rn<"S~S dt- Jan<'iro, 
ft-\"Ereiro, abril P maio não 
houve incidência da doença 
De junho a n<>v<'mhro. 71 
casos foram registrados, fe­
lizmentr sem m:tlorcs -e-ravi­
rlades. sc~undo informa o Se. 
c~tãrio 'Municipal dc- Saúde, 
Dr. Hilckbrando Cianni l\.'la­
rin.s. A campanha pro<:.~egue 
~ob a Coordenação G<-rar do 
Dr. David Canaan. que canta 
eom a participação direh dO 

diretor da d1vlsâo de \'Berna. 
Dr . SebUt1!ir) JO!-é Frrrt.'ira e 
uma equlf)(' f)('rmanrntn ri-:.• 
seis vacinadores. 

1 
A populacáo de um modo 

gí'ral não dl!!Yc deixar de va. 
cinar normnlmente seus :mi­
mais domf~tieo.<i. poi~ f'tta é 
a única forma de se rvitar que 
a raiva faca vítimas Catais 
E' bom l<"mbrnr quo t<>do pro­
prictãrio dP animal rai,.·oc;o, 
~rgundo a lf'I, torna-s~ r<'S-­
ponsável pen~1mente f)('IOs rla. 
nos que venh"m a !:tt cau .. a­
dos pel animal A \-aclna é 
apiicada ~atuitamentP além 
dr ser fornecido ao prOprie­
tário um atestado rm 'f)3.pel 
timbrado rla SC"crctaria F.sta­
duaJ de Saúd<". A vacinaf'ã'). 
o:::p,::undo frbou o Secretário 
Municipal dr- Saúde. é írih 
rm sistema de rOdizio ,. inín­
t<'rruptamrntr em t01ioci: e.\:: 
b~irros. lnclu~i,.·c na zona ru­
ral de No\·a lcuaçu 

; ; __ f:H~CL DAS T!Nt"1S 
~ :j - - - . .:__ct!_'\.. 

::,· .AI, 
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Vende oempre por 
menos 

TUDO PARA PINTUR.U 

Rua ~tr.t!n-, &caluva. 53/!56 - Tels. 761-113811 • 
767-8384 - Nova Icu&ÇU--RJ 

l lOJC e amanhã • 
do LObo Brnnto" Ili O...r,. 
d1' ,anna bianca) d• n:,;r.. 
FulcL com Franco 1-.;., _., 
"" Llsl, John St,lner · l . 
mundo Harmiatort lk,t~ 
13h:;t)m, 17MOrn e 21 h 
Colorido (c.,n,ura . lR ~ 
"Duelo d• 1ican1,1• ~­
M.iMoun brnb1 do Ani,<>e 
Ptnn. com !iifarlo~ Br"azldo .:r 
l~1rk Nlcholson HOrtno ' ~~:~:ra e 181~~ Co~o 

CINE VERDE 

Hoje e. amanhã • A miib,t 
flUC" queria (lf'car", <k, Vict! 
dl Mel!o, e<>m U'lcia Teu., 
Celso Farta. Marta Andtl'IOn 
·Marco Antofüo. Horário· 14!,.' 
17h ~ 20h. O>lorldo <ceru.,. 
18 nnosL "EI ~iscO'' fEl ('1.s,._ 

cO), com \\',Iliam Bt"rre 
Cf?or~e '\Vang. Antondia M :r. 
a:::ia. LambPrto Antinoni e Tom 
Fe~~hi Horirlo· 15hJOm. 
1Rh30m e 21h30m. CO\orld, 
rc,en-sura'. 18 ano:;l 

C-!~E PAVTLH,\O 

De hoie a ter~a.,,,.,~ 
"Cnmhoio" IC'l'lnvoy), r\P ~arn 
Pel'kinpah. eom Crie: KMtof. 
f'erSOn. Alice ~t~cGra.w &r• 
Yo~. Madc:e Sinclair. Fra.n­
krin Ajaye ,,. F.rncc.t Borl!nlr.t> 
Horário· J 2h, l 4h20m. 16h40m 
19h 2lh20m Colorido lcee­
sura 16 ano.) 
·r 

VENDO 
Duas ótimas casas rceém­

construidas. se-ndo uma coru 3 
quartos. sala com piso &eo. 
rado, cozinha. banheiro, õtim.3 
11:aragem, varandas e depen_ 
dê-ncias para caseirO e outra e/ 
dois quartos e demais depen ... 
dênclas. de fino acabamento. 
rua Cabedelo. 44 e 54, próxL 
mo ao Prontonil. vale apena 
ver. ln! no !Oca!. tel 
767-9575 11-1 

O ESPORTIVO 
BANDEIRA 00 DESPORTO 

AMADOR 

O órgão que estava faltan­

do na Baixada Fluminen-

se, estará nas banras a par­

tir do dia 15 de janeiro <le 
1979, com uma 

equipe dirigida 

mar Moscoso: 

fabulü!-IU 

Ade-por 

Aguardem .-~te presente pa­

ra Nova Iguaçu, no dia do 

-;cu aniversário. 

Po\icar 



ENDO 
nas ca~as recém. 
sendo uma oom l 

.a com pi;O d,co. 
a. banheiro, õtmu 
,randas e depen. 
, caseirO e outra cl 
; e domais depen, 
fino acabamento, 

lo, 44 e 54. próxl. 
,torul, vale apena 
o local, 1,l 

1 
~--\ 

-
1 -
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JANDYR ALVES RABELLO 

---

Propaganda 
publicidade 

A Propaganda é uma fabiflcadora. 
da realidade r1o mundo social <' cultu­
rn l A Publícida<lc~ apc-na.~ mente ou 
uronrir algo sohrc a im'"'f!<'fl'I d1..• alg1 _ 
mn coisa que faz ['lart,. dn realidad"' 
impra-cttada. A primeira falsilica " 
Sistema. a segunda mente sob!'(' rrag 
fl"'1<'ntos de,ss,e Sistema. Urna "\.·t'.'ndr:" a 
irragem ela Conjunturn de poder; a 
outra faz n imaw-m <' vendi'.' o que ·\iai 
S<'r prodi1zido sob a inspira.ção <' de­
t<'lmlnação dcss" Conjuntura. Uma 
fr,yma a Opinião Pública ao nivt'..'l ideo .. 
l'(J~iCO; a outra induz e~sa me~­
m; opinião públic" a d(' seja r e/ 
0,1 a.C"itar o que {: J)C'rmitido e PrPVi""­
tn peto po1íti('(')-ldeo1Õ?:iCO. Urr.a for­
mn ment~lldade~. massifica consc'ên­
cia.s. a o,1tra. apen~,;:; i111d0 sobre C')isas 
do realidade- mah, im,..rliah Um~ tor. 
111 y,,úb1ir-o 1-1m corpo de d0Htrln'l.'-', de 
objetivos profundos e prazo to n11 a 
outra é permitidn ('h<'g'lr "'º púbrt'"O 
,.-,~.ra trRn<=mitir intrncõrs pre\':~tas p1~ .. 
lo conteúdo do que é divulgado J)C'h 
primeira. Esta constrói rnodrl-os d~ in .. 
ternrC'"hH·7.o oue indu1{'m ~ consciê-nci'\ 
!n<li\'idual e a<:. mentalidades qu(" exis­
t,-.m na ~;~C'iM::irt"' ~ -:-lie'1;.\<';'\f) ~6..,.lo­
rolíticri f" cnlt11rrrt Pr"n"f""l'"l nm 31"<"''"'­
n:f' d" \·al,n-C'~ r- <'One<>itn-· nrf.-f~hr;_ 
rado~. no.-. vi~"m à M"-trariio ,," ",..n" 
r, :-r entornPr;mrntn ~'.'.' ~n~".'';.íJ"lf"h 
rnl,,t;"" A Prona~antin P 11ma rn, -
""~"'t"' fahrk,.T'f P n ('rr.,,,,.,-10 .. ~ "'1-"J"lr-ln 
r""""T" .,...., n"tf'Pl ,..,,"1"' nr'lljt;(""l \ 
-,;,,.. <'11<'+Pnt::irit'1rn n" ,..,:t" ,... r,··M"ll'~c: 

.. -:sese 

Pttblícldade é a técnica de tornar 
. Ublica uma "idéia.", intenção, vonta­

~e. [eito, eção: é a "arte" d~ tornar 
\"endãvel um produto. Con~istc na 

,rsuasão inteligente e criahva; na 
~nstrução de imagens acerca ~e um~ 
coisa qualquer, para que esta s7Ja. ace1. 
tã,·t>l. para atingir seu(s) obJet~,·o(~) 

8 
Publlcidade utiliza canais próprios Oe 

diyu)gação. porém depende, como a 
Propaganda, de outros meios de co­
r.rnnicação para as massas. Ela tem 
c;uase sempre obje_th·os imediatista:;. 
f-.;tá intjmamente bgada à Mercado­
logia e à Teoria de Opinião Pública. 

• 

A Propaganda estã estreitamrnt~ 
l'elacjonacla e comprometida com as 
Estruturas do Poder. E' a técnic? de 
~ifundir Idéias. T<>da Propa~anda e~tá 
apoiada num determinado Sistema de 
pensamento. pOis \'isa exatament(> à 
divulgação de ideologias. conceitoS. so~ 
JuçõeS e modos de vida . 

pro(unda em se}l§. pr0pósitos e tem 
objeti\'os de prazo mais Inngo. Cla1 , 
que a PubUC'id::idc também c-Stâ com­
prometida eorn as estrutura.,;; do PO­
()('r. Não se discute isso A di!erenca 
('n1re ambas também é de competên.... 
eia. A PrOpaganda serve ao poder, ou 
a quem/ ao que Se propõe d('rrubá-lo, 
enquanto que a Publkidadc- serve no 
Feder. E' diferente. por exemplo: no 
C:ipitalismo a Propar:anda serve ao 
Sistema. A Publicldadr estã. entre ou. 
t .. as coisas, a serviço do comércio, apc_ 
r,as. Mas, pelo fato de P. Publicidade 
sen:ir ao processo de troca de ,·aJore.;, 
r- !a tamhém não e."tá servindo ao Sis­
tema? Estâ Mas na infra-estrutura. 
<'l"l()Uanto qu,,. a outra serve à supcr­
e-.trutura. Uma estâ diretament,... a 
~~rviço do Sistema. A outra está di~­
r.nsta como superte de interesses ex\s .. 
t<'ntes nesse mesmo Sistema A Pro­
r::iganda di\'utf!a urifl.l'.'íoios e doutrina<; 
ac pa,;;so OUf' a Publicidade é um mr 
rCl canal de interesses imediatos, nem 
sE-mpr<' romerciais. 

T"· hli,.lrf~r'IP f<'l'Tt ..,n" ... "'-11: "..., m' ... :-,..., 

Tod, Propaganda é uma Publicl­
d"lde. mas nem toda a Publicidade im­
rlica em Propaganda. E.'-ta é rn-::i.is 

TEATRO 

f1mc;o11~1· o qup .ih p.;;tã nrev•~to pe~o 

f\C,lítiro Um torna núb11co imores~Õ"'~ 
do Poder. A outr!.'. torna agradâvel e 

arcitável as fez,es do Sistc!Tla onde I'<'L 

11a esse Poder. 

JOSE LUIZ DE SOUZA 

Policarpo Quaresma 
-

1 

Fim de Policarpo Quares­
ma", de Buza Ferraz. que 
também dirige e interpreta, 
é'!presE>nta-Se como um dos 
mais importantes espetá­
culos apresent2dos neste 
ano que finda. devendo ser 
visto par todos que se sen­
tem feridos por essa inva­
são de farsos \''.)l. res cul­
turais ;:strangê1ros impostos 

pelos poderosos veículos de 
comunicação de massa, em 
detrimento dos nossos pró ... 
prios ,·alores culturaiS. 

Limitado pelo espaço cê. 
'nico que nem p ·r isso tira 
ao esectador a op01 !tuni­
dade de ,·tsua1izar c.'univer .. 
o do CSl'"ritor e d. s Seus 

personag:ens de um modo 
(!era], Buza Fer1·a7 explora 
ao máximo toda a teatrali­
dade e:dstente no "O Trh­
tt? Fim de Policarpo Qua­
resma". Do prólogo foJtiyo 
ao epil"ogo trãgico. Poli.­
carpo Quaresma domina a 
cena e a platéta. O que n 
Grande comr.anhia Tragi-

seu diretor é um excdcnte 
exercício de teatro coro­

[ ando de êxito toda. a equi. 
pe _ A simplicidade de Ll-

1 
ma BatTeto traduz-se na 
simplicidade da represen­

! tação dos atores cm cena 
1 (aliás, a meu \'Cr, os ato­
l res "representam" ma1i- Pm 

cena, dando assim um to­
que popular ao trabalho ao 
excluir a interpretação re­
tórica. oom incursão às ve. 
zes até à pantomima). Da 
música inicial ao triste fim 
de PolicarpO, ternos uma 
perspecti\'a do pensamento 
cie Lima Barreto e uma 
crítica que o autor faz da 
sua éJX)Ca e uma que o au~ 
tor da adaptação faz do 
momento atuaL Se Lima 
Barreto pintou um retrato 
de Ftortano PPixoto no seu 
.romance, nc-m isso pa~sou 
despc·1·ccbido pelos realiza .. 
Cores do espetáculo. pois 
aparece em cena o refrato 
pintado d~ FI0rian~· como 

componente do cenário 

Apcs?r da vasta htc-ra­
tura. dramática. de que dis­
põe o Teatro, parece-me 
ql.le Os nossos homens de 
teatro estão cOmeçando a 
se interessar também pelo 
romance literãrio como 
acontece com o cinema. 
Em São Paulo, um escritor 
paulista estã sendo apre­
~entado em teatro a través 
rle um li\TO seu que já 
$erviu de argUmento para. 
um fii'rnê: trata-se de 
~!ãrio de Andrade e do 
li\'t'o "Macunaíma" No 
Rio. por eoincidência, um 
escritor car:i.Oca estã sendo 
rn0strado também ao pú­
blico de teatro Lima 
Barreto Reviver L i m a 
Barreto - o iniciador do 
romance engajaõo, partici­
pante ou comprometido no 
Brasil - a luta oue ele 
tra\'0U através de' seu,;; 
personagens. confra a im­
plantação e imposição de 
,·aiores culturais aHenige­
nu cm no~So País, é da 
maior importância no mo­
mento atual. Só pôr esse 
a..~pecto 'dos mais signífi­
cath·os, 111_ adapta(Ci.o tea­
tral do romance ··o Triste 

c ô mi e a Jaz-O-Coração Com O ''Triste Fim dr 
apresenta nas quase duas . .. 
horas e me-ia de espetáculo, 1 Pohcarpo Quare:-m_a , . a 
euiada pc-la mão hábil de- e o m p anhia Trag1côrn1ca 

l O PONTO DE COMUNICAÇÃO 
PARA AQUELE BATE.PAPO! 

CONSTRUA COM 

1 

Jaz-O-Coração dá ao pú­
blico uma palavra de fé no 
jo,·em teatro brasileiro. 

LIMA BARRETO 

E wc6 ainda saboreia 
algadinhor, vitaminas, sucos 
e drinks. Vinha o tr191 um 
Amigo. 

MATERIAL DE CONSTRIJCÃO LTDA 
Praça Maneei Duarte, 31 - M.Mqulta--RJ. 

Fone 796-2766 
Av. Amaral P•utoto, 389 
N. 'R. 

Sobado, 16 • ctom,ngo 17-12.IMB 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

POEMA DE AMOR (lll) 
Ser dos teus olhos A cor, 
de tuas mão~ ~ til.to 

de tua boca a \<'!t, 

~er de ti o t ígado , 
Sl:r t~u <.our;ão .. 
Do..; tt·us pai;:~os ser o i-as.tro. 
de teu corpo a rnmbra., 
sel:" a fruta que te alimenta, 
ser a 6guo. qLe te banha 

Ai que minha al.m:1 foge, 

acompanha teu v~ntr<', 
crn fecunda bu~ca. • 
em fecunda busca , .. 
E como o inseto que morre 
pal'a am~r 
eu -em triiha viro tralha, 
beirandc. te 2mar. 

Registro de Tí'ulos e Documentos 
CAR1ORIO RODOLPHO QUARESMA - 8.o OFICIO 

Regl.,tr<>s D1versOs - Esa'ituras - Oontre.tOs -
Procurações - Finnas etc. 

Rua Getútic Vargas, 3~ - Fcn?: 767-55C6 - N. Iguaçu 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

,1~\. OE EOUC4c4 
0,o · o,.~ ~.,, '9' 

/ ;,% 

fnobrai 
Alfabetização Funcional • Educação Integrada 

Autodidatismo • Orientação Profissional • Treinamento 
Profissional • Cofocaçào de Mão de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho • Educação Comunilaria 
Para a Saúde • Programa Cultural• Ação Comunitária 

Esporte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
CofaboraçJo r,;·ste omJf 

PAPELARJA - VIDRAÇARIA 

BRINGUEDOS - PRE.Su:rES 

éOiâ'w, c7wu7.cu Jllt!a. 

E mais: 

• VID!{ )S 

• QLADROS 

,.. MOLD~1RAS 

. ',: , r.. m1 ,J.,. dt" n-ovlJ11.d .. 1 

p11.r.s <ló: '1qu~le t.uque" t:m JolllH fe1ot..11 
de anlvt'r1<111••s, casomentuJo, l.Jiitl.:tdot 
e outru comemo111.çõe,. 

H<1 ainrla crnnd.- 11t1dedade er.i 
enfe1:~o, papéis decorativos, fnrmm1tu 
pe.n d-)CU, copo, J~ r'-p..-1. bl, ~J:"lhr 

de i,opor e fnrlo n:stuial ,. .;e;!U t 

did.it!n. 

rEt... 167-0259 
PRAÇA RUI BARBOS/,, 13-11 

TRAVESSA T~E:ZE DE tn,nço, !,!) te. 67 

NOVA IGUAÇU - ESTl'DO DO RIO 
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Indica o D Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • ME0I COS • DENTISTAS • SERVIÇO& 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGlA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rua J11i·~ Moacir Marques Morado, 12 - tcl. 767..0GPI ,~,, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTER.NAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZACôES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENI'O INTENSIVO (UTI), 
- CONVJ!:NIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, JNCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL, 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767A701 

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. JOst MARI OE IIZEVEDO 

PIUtica da mam{' para aumento e diminuição. PJhtiea 
d-e abdomen. rugas, nariz, cicatrizes, tumol'ti otc. 

R. Frn~c:sca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3• , 6a das 18 às 20 hs. 

------ - - -''-------

DERMATOLOGIA 
Co1:m1etologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: ~ •. e e:•: das 16 às Hl bs 

3 f1 ira de 9 às 12 hs. 
R•a.. Juiz Moaor Marques Morado 58 sala 808 

____ T_ei._-_,67 _::.916 _- Nova Iguaç'u ...'.. RJ 

&limca t t11b1~1a rns füftos 
~c11111s e !eFles i:e conlato cum 

f1ssiste11cia líéllica 
Dr. ftf~líso ra111relli, Dr. fa11!0 

Cesar fomes e Dr. armando Ribeiro filho 
N · Iruaçu: End A v. Amaral Peixoto, Zll _ salas 701 
e '9! - diar,a=nt. W 8 às ll hs., e d.as 14 às 18 so I,s 

Tel. 767..8455 . 
No Rio , TijueaJ - com hora mareada 

Co,v;ult. Ruo. G<!n. Roca, 778 - salas 806 • 809 
T,ls · : 268-2841 e 268-5777 

1 wua 
C"IRURGIÃ-DENTIST A 

NNStn.TORIO ~ua Otávio Tllrquino, 74 - Apte llll 
1':dl!kio Mercanbank · 

Hora Mare&da - Tel. 767 -39841 

--- ----------

lln. Rm Jifa f,curi Ran~u: Car~un i 
PSICÓLOGA 

IlR. f lftH~no Mftln Pf lXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS _ CIRURGIAS 

C'1"Jnsuhé11 io Rua Otávio Tarqutno. 209/203 
Horário · 2a ·!eira, das 15 às 19 h<>ras . 

3• ~ •·a -feira, <184 18 às 20 hs 

LABORA'IôRIO DE ANALISES CL1NICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-R.J 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-R.J 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO JNPS 

RUA QUINTINC BOCAIUVA, 37 - Tel 767-8380 

Fn,IAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Vargas. 1594 

Tel. 791 2562 

P AR'.ACAMBI 
Av. dos Operários, 315 

Fone 0332..682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAlA 

2a. 3a., 4a., 6a .-feiras, da.! 16 às 20 h<>raa 
PNEUMOLOGlA (Ooencas do Pulmão) 

DR. JORGE TOGI 
Convénio: PETROBRAS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 

3a. e 5a. - Horário marcar pelo t"I. 787-~ 
PSIQUIATRIA 

DRA. IVAN! PAVAN TOG1 
3a.s e sas. da.. 15 às 18 horai. 

Ccnsu:1us cem hor., marcada pelo tel. 767 -2035 
diariamente. 

FONOAUDiuLOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Cons. : Amoral Peixoto. 364 - Consultas: 2a. e 5a. -
feira das 13 ãS 19 horas. 
Ent. Travessa Quaresma, 30 - Sala 210 - Fone 767-2035 
(em rima da C/Masson) 

Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 
End : A v. limara( Pieixoto, 364 (Entrad"- pela 'l'ra'I'. 

Quaresma 30), sala 210 - tel. 767-2035 

col. Vertebral 

~rticulacões 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS Rl!:UMATICAS 

(Prof. de Rcumntologia da Facul­
dade de Medicina da Umversida.óe 

Federal do Rw cte .!aneiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marquei 

M:orado. •· 72 
Hocárlo: 2as., 4as. • 6U .• r.t,e,i, a 

pertlr d&s 17 hOral!. 
Hora marcada: te!. 767,.()691 -

Nova Iguaçu 

1· ~l~erlo fr~rmi PiloflD 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genl tal Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 heras 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

l_.,.s:"~ li /~ 

' : ,,,,,. 

;rl74-.i;. 
t 1. Li 

DR. ,EDiSÔN MATtos 
( Pós-Graduado em cardiologia pela PUC l 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
CH[<:KUP•ELETROCAROIOGRAflA OõNAMICA 

cor~,Ul.TÕAIO: 
? .. ~~ .. ~~~l?/!-r::-402 tJO\AtGUACU RJ 
TELEF-ONES: 76,J.0133 

767 7041 he-a- j~ "' 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Franrl$ca Melo, 74 - te}. 767.7543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
Ginãstica Ma,.culina e Feminina - Nutrição 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. s. GMpu 

Dr Arnaldo Bium - Dr. $<,bastião Hercul& ~ 

DR ROBERTO ARRUDA 
Conv1·mos BANC'O DO BRASIL - PETltOBll.AS 

AJAX - UNJMED - COMPACTOR - BAY€R 

Hortrlo: De 2a. a •ábado das 8 u 20 horas 

UNilViED 
NOVA 

iGUAÇlJ 

- :i~;Jrui'.i'Í{ MEDICA EM CONSULTOR.to 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇOES 
- INFORJ\.1AÇOE5: R. PROFAa. VENINA CORREIA 

TORRES. 14G - TEL. 767...0263 (ao lado do Ins 
titulo de Educação de Nova Iguaçu) -

Horário: das 16 M 19,30 "3. - oe 2U. a. 6aa.febu \ 
CONSULTAS COM HORA MARCAl)4 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
P~diatria - Puericultura e Vaeinla 

JONSULTORIO M. '19'--
Av. Gcv. A~I PeixOtO, - - ,ala D 

Nova liU&CU - r.>t. do ru. 

Horário: ~as. e 5as., das 13 às 20 horas 
(l\farcar a partir das 13,30 horas) 

ElizabPth da Silva Vaz 
PSIOOLOGA 

CREDENCIADA PELO BANCO DO BRASIL 

CONSULTORIO 
R~a Quintino llccsiuva, 25 - sala 505 Tel 767-8268 

1 

DR. HILSOR PEÇAKBA fEftKAKOES 
CL!NICA ~'.CÉDICA 

HORARIO. 
MANHA: 3a .. 4a. e 6a. - das 8 às llhs. 
TARDE: De 2a tia 6a. - das 16 àS 19hs. 
Cons .. Trnv. Almerinda Lucas de Aeredo. 11, conj. 404 

R~sid. - Tel. 796-2139 - Nova Iguaçu 
Convênio c/Sind. Professores, TV Gl'ob<> 

Consultório, Te! 76't-7617. 
Ce,n~ultas t~mbém coin hora marcada. 

Oi. lüua ~o Bnuaoã:1 da S11YJ 
Qrtcçrdla - Traumatologia. 

R<?um:ltoKgia\ - Fisioterapia e Raios,.X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

Al\IBULATOR1AL LTDA. 
R. Cel Francisco Soares, 221 

Diariamente, inclusive sábados e domingo& 
NOVA IGUAÇU 

Euridice Baptista de Almeida 
PSIOOLOGA 

Psicodiagnóstico - Reeducação Psteomotors 
Orientação Vocacional - Aconselhamento -

Psicoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA 111.ARCADA 

Hor:.\rio: 2as. e 5as. d&S 13 às 17 horas 
CONSULTORIO: R. JUIZ MOACYR MARQUES 

J\.lORADO, 72 TeL 767.0691 __ 

Dr. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glauc<ima -Estrabismo (Ei<erc!ciOS) 
- Neuro-ofta1m0Jogla -
Prescrição de OculOS 

DIARAMENTE A TARDE 
Consultório: Rua Otávio TarquinO, 74 -

Apt. 201 - 2.0 and. 4 
EI)JFIC!O l\!ERCANBANK - Tel.: 767;l~guaçu 

ReSilli~ncia: Rua Frutuoso Rangel. 137 - No\!a 

-------­~ Donaldo Paloso 1 

CRM RJ J...?7l2 lal'"''°' 
Especiatista em ot_orr~....,u,ira 
logia pela Assoe. Mcili~~o~ 

Residencia - 76 , •767.461J 1 

2a., 3a., sa., 6a, das fraJl,:lsc'I 
Consultório· Rua_ ;,"_

1 
__.., 

o,~vi1os 
Najiz 
Gae;anta 

Hora marcada pelo t,i7 .., :ll)b 1' 
soare~ ---------- -
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CL ESCOLAR 

SJ1bado, 16 " r)rJmingn 17 12 l'J7~ 

Professor primário não 
tem vez em Nova Iguaçu 

o~ protc-.,~rcs ~1<; .,;;.r a ..ia. ~érie do l.o grau l"ste ano 
não toram JL_mbrado~ m. JT> ao menos nos concursos sel'etivos 
aqui cm ~1va Igu1;1çu A_ classe _ está completamente dcs.­
·alorlza.da e o ~eu con<'C'1to rccruu em muito de alguns 
;~ para câ. E~tas cü.racteristicas podem ser notadas ni­
tidaffieute cm n<'~so 7\runicipio, onde os probl'emas e<tuca­
c:i,nais crescem ~su:::tadorament~. 

A cad1. ano as e~coJos n... rmais de Nova Iguaçu formam 
um grande 1,UJT1ero de pro[essoreS. Só aqui no centro, to­
das as escolas qt.e ma.ntêm 2.o grau. promovem cursos de 
rormação de P1-ot1:ss,cre.s na ã.rea de Habilitação Pro!issioIUI, 
ronsicitraC:.a c,brigatória depois da !..Ri 5. 692 no antigo cien­
titill> ou cLlegiai·. Em n,édia são formados quase mil aluno: 
que :-ãJ l;.,n1.ados ac mercado de trabalho cegos e iludidos em 
bu'!!c.'.l d~ uma p1"0f1~~âo ''honrada" (esta honra já caiu há 

muito tempo l 
A Secretaria :'\Iunicipal de Educação e Cultura, tomando 

~hedmc-:~t 1 da Situação. achou de contratar irrespQtls3-­
n lr.J.ntc i..s Cf'nt~r-as. o . .; normalistas i:guaçuanos, dando a eles 
0 p')rr,posc nome âe "ç~ tagiârios". mas que não passariam 
de ,·erd&deiro5 1>rt1~e:;~ores. sendo jogados em uma sala de 
aula sem qualquer preparo e nenhuma supen•isão, ga­
nh2nàc quatro \"E'zes menos que um professor formado em 
.c:.il'S'O primário. O procet.·sQ seletivo foi bem duvidoso. os 
primeiros es.tagiârlo.s foran:. contratados por indicação de ve­
readores. Neste ano a eScolha foi a dedo, exigindo so­
mente C\ ncme, enêerero e escola em que cursava. Saindo 
ôali ( tudo lss.o foi no dia 14 de março deste ano, no 
Ginãsic de Es.porte.s do Monteiro U>bato). os estagiários iriam 
pan a escola indicada e desempenhariam a função sozinhoS. 

Como não l)('.dia deL~ar de ser, prOmeteram de início 
aos •·professores'' qu<' tal' prática pesaria numa oontrataçãO 
1Xl quadro de funck,nàrios da SEMEC e que o caso da 
<.'Ontrataçãc dll'E:'ta ~ri:-,. ec;tuciado, evitando que passas.sem 
pc~, concurso. A;iá~. todo o está~o em qualquer firma 
q:!<:' se rr('ze trm es~-· objetivo, de o aluno. enquanto faz 
-0 curso técnico. pratique em uma empresa do ramo na 
es;:,erança de ser, ao final, contratado como funcionário. 
Por outro lado. pr, ... meteram à população um concu~o de 
ingress:o ao mnr:istérlo munici])al e que até hoje não foi 
Teelizado. Já está se formando a terceira turma de nor­
malist~ e C:-· <X'nturso ainda não apareceu. 

Nem mE ·me na rede estadual de ensino os professores 
primãrios t~\"Cr:l'tm Yt>7 Este ano não foi oferecida uma 
,·aga sequei· nas turnas de la. a 43.. Série nas escola!,": 
do Estado em Nov~ Iguaçu. Todo mundo e sabedor d a. 
ca.r~ncia do quadro de prOfessores. mas tal' problema ainda 
não chegou à Secretaria de Estado de Eu cação e Cultura. 
A de.,.culpa -aprese-n1ada pela Profa. Rosa Maria TOrte d-=1 
Cu·iha, Gere1,te de Assuntos Educ?cionais e Culturais do 
C?EC'T de N'evo Igu:&c:-u, ê que "ainda faltam prOfessores para 
~rem contrat::adcs e que foram aprovados no concurso de 
ano pa?:--sado". 

Enquantr isso. él Prefeitura do Rio ofertte 1. 000 (mil) 
,-a.gas para pro!es~ore; prlmãrjos na rede municipal (as 
lnscrições par~, o c.-oncurso encerraram-se ontem e era gra ... 
tuita) e em NiMpolis. J\.!unicípio bem menor que o nosso. o 
t.(iAdo cfereceu um f!l'3nde número de vagas. A rede par ... 
ti"1.:lar de ensine nâa s.erá suficiente par~ aeolher este eS ... 
P3nto~ número de proíisSionais desempregados e, o que po­
derá acontecer l: t, husca de condições para um::-: sObre­
,·ivência em outros setcres 

T11do isSô se tra!l,fC'n'na em uma ameaça ao futuro da 
f'Opu\ac;ão, .sem profnr<.res capacitadO<: para exercerem a 
~rdoa taref!\ do ensino. Os ,Terdadeiros orOfiSsionois te-n­
'dE:rl:.-J a ~I? &!astar ~ saJa-s dP aula. Cm bu,;;ca de re­
~JtSfls mai!; humanos para. a sua vivência. O professor 
'P:imário crmsiderado C0Jn1) elemento principal na formação 
t:0r:.aliz:>.dora rla crian(',1 . não tl'.'ve ooortU11idades nec:te fim dp 
a1t l"l"ak um.a \'e7. O qu~ se pode esperar no próxim"'I 
:inl')_ cm t"rmôs ecJucadonals aqui em Nova Ie:1açu? AS 
fa.3-.as snãc repe1 idos e aumentadas e eSperamoS que quan .. 
to eom~~rr. a pt'n. .. ar cm uma solução, não seja tard" 
ckrni• 

FAÇA AS 4 PRil>4EIRA!> S~RIES DO Lo GRAU NO 

I~STITUTO S1 L V A PINTO 
Dir<tão • aulas ~o!1'oRENDA. MESMO 

PROF. CANDIDO DA Sil..VA PINTO 
11!1:TODO PRATICO E EFICIENTE 

>.utu 1.ntmr.ivas no turno da. nolte, para rnoçu e re.paze.s 
MATRtCULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MELO. 1379 -
'rei. 767.5284 - NOVA IGUAÇU 

"Expansão" promova 
jornais secundaris1as 

O jornal "Expansão" qu-
era elaborado pelOs #ilunos do 
turno da noite do Instituto de 
Educação de No\'a Iguaçu e 
que lançará esta semana o 
seu primeiro número vendidn 
nas bancas, apoiarã a Asso­
ciação de Jornais SccundariS­
tas do Rio de Janeiro, qur­
integra mais de 50 jornais dr 
diversas escolas da capital dO 
Estado. Esta ASsOciação pre. 
tende aumentar .D seu campo 
e atuação na Baixada Flumi­
nen~e, iniciando-se com o 
jornal "Expansão". 

Com o apoio inicial do "Jor ~ 
nal do Brasil", que promove 
de tempos em tempOs um en­
contro de jornalistas estudan.. 
tis para a discussão de pro­
blemas e troca de experiêTl­
cias, os jornais filiados ;1 esta 
Associação não apresenta"""n 
tantos prohlemas de censu­
ras quànio o jornal lançado no 
IENI em 77, que sofreu toda 
a s~rte de pressões devido a 
Unha assumida. 
O JORNAL 

O Jornal "Expansão" (oi 
oonfeccionado pelos al'unos do 
2 .o Grau do turno da noite 
do IENI, mas antes surgiram 
outros jornais do me s mo 
grupo ("Smack", em 76, che­
ganc!.o a circular seis mlme­
ros; ''Toque" e "Palavra .. , em 
77, ambos proibidos Jogo no 
primeiro número). Aliás, o 
grupa promoveu não somente 
o jornal no Instituto, como 
também a criação do grupo d~ 
teat~ ,, Cenaviva e as el'eições 
do Centro Cívico Escolar em 
77. 

Os problemas apresentados 
pelos jornais ligados à Asso­
ciação de Jorn~is secundaris­
tas podem ser considerad<>s 

:supér!luos. diante dos prOble_ 
mas enfrentados pei'o "Ex-pan .. 
f;ão". Imprc:ssão de jornal. 
rnoteriaJ de mecan0graua, di<:_.. 
tribuição, não foram proble­
mas tão grave..; eomo apre­
sentam os associados. Houve 
problema mais grave, que foi. 

a censura realizada pela dire ... 
ção do col'C?gio. criando eco 
fora dos limites da esc0ld, 
denunciadas pelo CORREIO 
DA LAVOURA e "O Pontual", 
P checando até mesmó ao~ 
ouvidos da censura Fed<•rS1l 
Isto sem contar com a con­
corrência do turno da manhã, 
qu.-. mantinha o jornal ··o 
Verbo", m~.s que não afetou 
em nada. o desempenho dos 
alunos do noturno. 

O jornal '':&xpansão", n1 
época em que circulou no In15. 
tituto de Educação de Nov:i 
Iguaçu (foram lançados três 
números &JJCnas), optou por 
uma linha mais critica do que 
meramente informativa. Ten­
tava-se situar o debate cuL 
tural e educacionat dentr<> de 
um contexto social, político e 
econômico, o que não agra­
dou â direção. Por outro Ja­
dO, o jornal se propunha a 
apoiar os al unos do turno da 
noite, que, no entender do 
grupO, era (e ainda é) consi­
derado um turno marginaliza­
do, devido as denúncias an­
teriores da lmprensa iguaçua,. 
na. O objetivo principal em. 
mostrar o valor dos alunos 
daquele turno. 

Agora, o jornal volta a cir­
cul'ação depois de um ano, na 
tenta tiva de pôr em prãtic.i 
todas as aspirações do grupo, 
aPoiando todas as manifesta­
ções de cultura e organização 
JJOpuiares. 

__ GALERIA---------, 

RODRIGO MfLO FRANCO 
DE ANDRADE 

CULTURA 

' \ .. 

tlstieos do Pais; conseguiu 
a declaração da cidade de 
Ouro Preto como monu­
mento nacional' e fundatão 
na mesma cidade do Museu 
d;1 Inoonfidência. Dirigiu a 
revista do D.P.H.H.A.N. 
em que publicou numeroso:: 
eStudos sobre a história da 
arte brasileira, notadamen .. 

1"l.oc'it' ' te sobre o Aleijadinho; re .. 
{" ] edHou a biografia do Alei.-

jadinho, de Bretas. Orga­
nizou a edição "As artes 

-...,_, ......,-.... ~--- plásticas no Brasil" (desde 
1952); é de sua autoria o 
v o 1' um.e I Antecedentes 
Portugueses e exóticos. 
Outras obras publicadas: 

Rodrigo Mel,:, Franco de 
Andrade, erudito e escrit<>r 
braslleiro, nasceu em Belo 
HorizOnte em 1898. FOr­
mou-se em Direito pelas 
faculades do Rio de Janet 
ro. Belo Horizonte e São 
Paulo. Foi jornalista, ten. 
do dirigido a "Revista do 
Brasil". FOI diretor do 
Serviço ( depOís Depart~­
mento) do Patrimônio H1s. 
tóricO e Artístico Nacional, 
desde sua fundação, em 

l930. Nesse cargo trab•-
1.hOu com grande cílciência 
pela conservação dos mo­
numentoS históricos e ar-

Monumentos HistôrlcoS t.­
Arqueológieos (1952): Es_ 
tudos sobre 'Pintura de 
paisagem brasileira ..... . 
(1953): Artistas Colo­
niais (1958). Rodrigo Meu, 
J:Ta,nco de Andrade tam-

foi notâvel escrltOr: 
seu vol\Jm~ de contos, 
'Velórios" (1936\ teve dua<J 

ediçôr•s e crescente, reco­
nheciment~ da e r i .,t I e.°' 
M0rreu no Rio de .. ane1ro 
em 1969. 

-b 
KOVI IGUICU 

INSTITUTO 
BRAS IL 

A posiciío ,io SPcretárlo 
MunJcipaJ de Ed•;cação " CuL. 
tura <'stá amPaçada. ContrJ: 
ci<> C'XiSt<- um g.·:inde núm<'ru 
de funcionário.;;. sem cont:lr 
com um grupo de politicos 
arcnis.tas QUC" perdernm a::. 
dPiçõc_,s ,.. qlle querem . a todo 
o cu.;to p2.Ttícipar do "bolo" ~ 
os pOliticos oposicionistas que o 
querem ver de fora por justas 
razões. Para completar o 
quadro d<- insatic.ft'.'1tos quan­
to aos irresponsáveis serviçoS 
prestados pelo Sr. Murito d3 
Silva Alves. ('nCOntrn-~e umn 
considerável par~la da popu. 
Jação, sobretudo artl~hs (ar­
te-sãos:) e pais de alunos '"' 
alunos tambêrri) de um modo 
geraJ. q11c já (>.~tão cansados 
dC' t.antOs e tontos dcsm::1.ndo~. 
O,rre o boato de aue no lu­
gar do Prof. MuriIÕ entrara o 
S'r . Jorge Lima a partir d i? 
marçO . Apesar de ser um 
boato, não deixa d~ ter S<'U 
fundo ue verdade. Neste- ca­
so. vence o gr1Jpo de arenis­
ta,;; e perde a pOpu1aeão igua­
c,uana. Este resultado já é 
bastante conhecido P o J>OVO 

5á está saturado õisso tudo 
Tomara que isso não pa~sc de 
um boato! 

Os artesãos de NOva lgua ... 
çu estão mantendo contatos 
com o Sf'crctário Municipat de 
Governo, Sr. Luiz Carlos Du. 
3.r~"'ifaptista (o CarlinhoS da 
Tinguá). tendo em vhta con ... 
seguir a volta da FE:MARTE 
para a Prata da Liberd2.de 
antes do Natal. Segundo as 
declarações do Presidente d~ 
sociedade formada pelos ar ... 
tesãos ( que jã se transformou 
cm míto depoi.s de tantos 
probl'emas), ::ss eonversaç;õe$ 
têm sido como as de sempre : 
promessas e nada mais. Esta 
semana ficou de ser 2.presen -
tado todo o projeto da Feira, 
que se encontrava em poder 
de .Joel Mendes. O Secretário 
se mostrou tão interessado 
quanto Os Srs. Jayme Duarte 
Pereira, Frederico de castrn 
e a tê mesmo o Prefeito Ruy 
de Queiroz. Só que agora as 
promessas foram mals fOrtes. 
chegando a criar uma n?;'ª 
motivação na cl::1.Sse. Alias, 
tudo que chega às mãos da 
Sec1·etaria de Governo. em 
termos culturais. é resolvido 
com muita facilidade. Acha­
mos por bem trocar 03 nomes, 
só assim os problemas edu­
cacionajs e culturais seriam 
resolvidos ( achamoS, simples­
mente). 

No próximo sábado, dia 23 
de dezembro, serã realizada a 

cerimônia de formatura dos 

Livros 

alunos ']lif" concluiram n 2 n 
grau no lnstitut() d1) Ed:1ca-­
t[1<> de NO\'a htuaçt,, nos cur­
"º~ d,~ Fnrmatão dt' Profr-s­
sores E> .-\rlminl~tra«:-ãn d'! Em .. 
presa~. O col'étio formará as 
primeira~ tunnas clP 2.o grau 
;\ noitt" ,. milita coi!'-a t"m 
r,ara s~r Jembra•h n~qt- fim 
d~ ano. Estas m"::.ma.~ lurm3s 
pr0pararnm ;=-. s1.n d"soedlrJa 
com dnas novid3di:,;: a pr,-­
mPira é o lancamPnto r1o jor_ 
nal "Expan~ão'', Pgora nas: 
bancas oom a mPsma equif)(.• 
redatnrial do ano pa.~sado, 
ciuando o jorn'l1 ~oftf'U al'gu... 
mas censura..-, da direção: a 
,eeunda é a e-.tréia dia 22 
,~f'xt~ .... fPira), no Te:1.t.ro Ar­
cádia. a pc:ça "A casa do bo. 
f1p" (tC"atro infanta-juvenil' 
pelo grupo o·•nnvi,•a 011ç. ,pre. 
-.ento11 no ano pa .. sado tam­
hém a ~ca. "O Auto ~a 
Comp,iderida" dP A':""3no Siu~ 
a.-.suna. Este $!l"\lr'O tem Pn­
~~ic1rlo sf'm Q11:1lq11r,r ap'>iO rla 
rl1rcc;-ão do colé~io. 

O Instituto rle Ed11caçãl') 
santo Antonio form~rã tam­
hêm os !<.E'US alunos no-. dia1 
19 e 2() de dezembro. No clia 
19 serâ a entrega dos certifi.J 
cados aos formandos do 1. o 
v.rau. inidandO .. !õ:P com uma. 
:f\.1i~sa em Acão de Gracas, às 
18 hora,;;. No dia 20 haverá 
mi-.~a em Arão de Graças. às 
18 hor._.,c; <>. logo a seg11iY-, coJ 
laciir> de ?Tau rlo~ fonnando~ 
do 2 o e:r~u. nos curc;..-,s d,. 
Auxiliar Técniro em Eletro­
técnica, L'-'.boratório dP Pato­
l'O~ia Clínica. Ma"?"i,;;terio e 
Técnico em Secretar Lado. 

A família Mestre Vl";i~ino 
está expond".'.> desde a Ultima 
seE:"udda..feira, no Teatro Ar­
cádia. a tr?.dic;onal art'• ,0 m 
cerã:nica, iniciada per Vitali­
no Pereira do'- Sa:1tcs e cc­
n'1ecida mundialmente- Es1a 
a1 te caracterizou o Est::icl? Ue 
Pnnambuco e tem êr:doi:2-
ci~.:o o fol'clore br8..3ileir,;. ~a­
turado pelos enlatados das te_ 
vê! e pela c.omerc:aliz:i~ãl 
de~enfreada de alguns tet'1-
rc-s culturais. A 1·xr_x>.:1çãv 
f:--'! parte da promo-:n cu:­
tural da FENIG juntamente 
com o IHGNI e .:;e enc<'rrará 
arr:~ r hã Ontem foi !!lfll!g11-
1.ir.o coin coquetel a · -·~ ..,, -
"ão do Album Fotosráfk..:> de 
Nnva Iguaçu e que fic1r.l atê 
s,.manhã. Vale a per,o. dar um 
1,ulo até o Teatrll .Ar.~ádia, 
"leste fim de sem~ n.1., não 
apf'nas para valorizar ,, CS­

forço de uns poucO<J ig~açt:a­
nos que têm sr empenhado e-n 
preservar um patrimfa,•o P,('­

nuinamente nosso. mas t~m­
hém para ajudar a pe:-::iet1Jar 
este t"baJho. 

OS J'.1..'US VENDIDOS D../\. SE.t"\1AN..I\ 
• "Porque Cláudia Lessin 
vai morrer", de ValeriO Mci­
nel - 359 págs. - Cr$ 150,00 
- Editora COdecri. + "O Profeta". de Khalil 
Gibran - 88 pâgs:. - ..... . 
Cr$ 55,00 - Editora Acigi. 
+ "O homem livre". de 
Krishnamurti - 183 pãgs. -
Cr$ 65.00 - Editora Cultrix. + "A~ profecias de Nostra­
damus", de Erika Cheethan -
419 pãgs. - Cr$ 150,00 
Editora Nova Fronteira. 
+ "A nova arte de viver". 
de Norman Vincent Peale -
178 pãgS. - Cr$ 75,00 - Edi. 
tora Bestseller. 
• ''0 fã-clube", dE" Irvin 
Wa!loce - 527 p/igs. -

CrS 180,00 - Editora Record 
• "Enxugue as l'ágrimas·•. 
de Albert o de Castro Lima -
222 pãgs. - ers so,oo - Li­
vraria Francisco Alves Edito­
ra 
+ ''Danação dOs justos". de 
Marcos Santarrita - 229 pá~s. 
- Cr$ 90,00 - Livraria .Fran­
cisco Alves EditOI'á. 
+ "O homem n.o zero". de 
Leon Eliachar - 286 pãg; -
Cr$ 100,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora 
+ ,. As duas vidas de Audrey 

:t:e;ã.;!~ :"'~ f;o,~1
~ta u-: 

vrarla Francisco A?ves Edi­
tora 

Leia e assine o CORREIO Dll IIYOURI 

Sem rn~ino válido 
não há homens 
nem países 

ENSINnR 
·. ~f' . ~, MOSSA 

CSPECIILIDADf 
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Horário e 1oca1 das par tidas 
âos ônibus intennunicipais de 
Nova Iguaçu, exceto os que.­
vão para Nil6pOlis (Rua Ber. 
nardin0 Melo), São J oão ~ 
Merlti e Duque de c a x1a.::. 
{Rua Ccl . FranciSco Soarc.,;) 
o Rio (Rodoviária Getúlio de 
Moura e· A,·. Mal. FlorHino), 
com ónibus a todo in.Stantc 

Nova 1'Juaçu-Paracambi -
•,s.ida da Rodoviária Getú!1o 
cl:e Moura Horário: 5; 5,30; 
6; 6,30; 7, 7.50: 8,30; 9; 9,30; 
10: 10,30; 11; U,30; 12; 12.30; 
13; 13,30; .l4; 14.30; 15; 15,30; 
t6; lG,30; 17: 17.30; 18; 18.30; 
19; 19,30; t~,10; 21; 22 horas. 

Nova Iguaçu-Pati de Alfe. 
res - s&icia da Rodoviária 
Getúlio de Moura. Horário · 
6,19; 7; 8; 10: 12; 13; 14; . . . 
!5.30; 16,30: 17; 18,15: 19; 
20,10; 21,30 .~oras. 

Nova. !~~u-Barra Mansa 
1,ia Volta Redonda) - salda 
da Rodoviária Getúlio de 
Moura. Horário: 4.30; 4,45: 
5,45; 6,45; 7,45; 8,45: 9,45: 
10,45; 12,45; 13.30: 14.30; . . 
15.45: 16.45; 17,45: 18,45; ... 
19,45 e 21 horas. Aos domln. 
gos saida às 22 horas. 

NO\'ll Iguaçu-Niterói Ma 
Ponte) - salda da Rodoviária 
Getúlio de Moura. Saldas de 
de 4h50m até às 23 hOras . 
meia em mela hora a partir 

N0va Iguacu-Niterói (via 
Magé\ - saldas da Rodoviá. 
ria Getúlio de Moura. Saldas 
de meia em meia hora. a par .. 
tir das 4 horas até às 22 ho. 
ras. 

Nova Igua.cu-TeresópOlis -
,alda da Av. Mal. Floriano 
tem frente ao sendãO). So. 
mente àS $el?\Jnda.c. ~ sextas_ 
f Piras, às 8.30 e 19.30 horas. 

Nova I1?Uac11-Angra d<'IS 
Reis - saida da 'Av. Mal. 
Floriano íem frente ao Sen .. 
dão) Horário: 7; 12: e 17 
hora.~. 

Nova Iguatu-Três Rios -
<3ida da Av. Mal. Floriano 
tem frente ao Sen,UO). Bo .. 
rârio: 6: 8.30; 10,30: 12,30; 
16.30; 18.30 bOras. Aos do, 

m111goo, ~aiUa às 20 hor..t..s . 
No\'a Iguaçu-Barra do .l-'i .. 

ra1 - iaida da Av :M~1.1 
Floriano tem hcnto no St'Jl,.. 
dúO). Horário 7; 9,30; 11,30: 
H,30; 17.30 h01·as. .AOS d0 .. 
minsos, s,.uda. .ti.~ 20 horns 

Nova Jguaçu-PetJ·ópolis 
saida da A\'. Mal. Floriano 
(cm frente ao sendii.O). Sai .. 
das de meia em meia 11.01 a, a. 
par ti1· das ·:1h30m até às .•.. 
20h30m , 

N o \' a Iguaçu-Campo~ 
Saida da. Av. Mai'. Floriano 
cem frente- ao Sendáo). Ho .. 
r{lriO 6h, 8h e 1411 
TRENS 

Os tren . .; ~uburban~ que 
partem d(' r,,.:o,·a Iguaçu com 
d,estinO a D . Pedro Il, com 
pa r ada em NUópolls e 
Engenho de Dentro, c ircu .. 
Jam nos seguintes horários: 
4,33; 4,53; 5,l3; 5,33; 5,53 ; 
6: 6,13; 6,53; 6,59; 7,13; 7,37; 
7,53; 8,13; 8,33 e 8,48 horas. 
Além desses hOrários, todos os 
trens com partida de Nova. 
Iguacu são pa.radores e cir.,, 
culam até as 23h08m . Os 
trens com destino a Japerl 
partem ~ Nova Iguaçu àS 
4h53m e circulam até àS 
23h22m. 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

A. Policia Militar do Esta. 
do do Rio faz um alerta aos 
que tenham perdido do. 
cumentos, no sentido de an-­
tes de qualquer providência 
se dirigirem à Seção de Uti. 
!Idade Pública, situada na Rua 
EVaristo da Veiga, 100. Neste 
endereço procurarão saber 
se seus documentos estão ar,. 
quiva.dos. 

Essa providência deve ser 
tomada antes mesmo do re. 
gistro que agora é feito em 
Delegacia Policial, após a 
aquisição do DAR!, a fim de 
evitar essa despesa. A Poli. 
eia Militar está à diSposição 
do povo e mantém funciona ... 
rios especializados que fazem o 
arquivamento diãrio dos do. 
cumentos que lhes são enca. 
mlnhados par vãrias organi, 
zações que também lidam 
com o público. 

m 
. ..,.. 

~ 

I[~~~(rJJD:~ 

decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRAZO DE ENTREGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

A v . Amaral Peixoto, 427 - loja 118 

GALERIA VEPL J\N - Te!. 7671-1989 

COHTABlllDADE NELSOH BORHIU LTl>A. 

O~anbacão d, Empr~as - Ajsi~tt.·nt:1'.'\ F' "ral ' 
Comercial - "Balanços etc 

r ,rritó•io. A v. Nilo Peçanha, 301, cob<>rtura 

19EDE PRóPRlAJ 
1·1.1 7l;-.. j7.,- X l ~. - P.J 

casa ADRIINIHO 
Yo~o, 0e Anl!lrlo - Caça - PelQ. - lnstrumentoa 

Musl<alt - !Ateria EspOrtlva 

""" G<tullo \'arp.,, n. li - N lcuaçu.-RJ 
( Em !Tente M> Rodov!Arlo 00 Clne l cue,çu) 

t~ 767,86M 

CORREIO DA LAVOURA 

CARTôRIO DE MESQUITA 
Em meu Cartório tstüo afl· 

,i:ados 05 editais de casamcn 
to de: 

Rubens G.•mes F1..·rrci.ra, vigi_ 
Jante, e Jane Lucidcs de Frei­
tas, estudant<:, brasileiros, SOL 
telros, n·~:;identci-: neste diS­
tdto, rua Feliciano se dn~ . 
2175 e.~ rua Amazonas 301. 
respectivamente, cl" tiJlo de 
Antonio Aldcri Gomes e Eu­
nice F erreira Gomes, ela hlha 
de PAulo Franclnete de Frei­
tas e Nit.ta da Sii'va Freitas 

José carlos dos Santos, aju.. 
dante gera), e Nilza da Silva, 
domést ica, brasileiros, sottci­
ros, residentes neste distrito, 
rua Carmem 46, ele fjlho de 
Francjsco J acob dos Santos e 
Ma ria de Lourdes de Jesus 
Santos, da íilha de Geral'do 
da Silva. , 'ta r ia d Os P assos. 

Oleir Olivelr:i.. corretor de 
imóveis, e Maria .:.,sé d e E u~ 
nosina, dOtnéstica, hrasile iros, 
solteiros. residentes ncJtl"" dis. 
trito, rua Zeferino, qua dra 7. 
lote 1, casa 54, ele filho da 
José Oliveira e Rosa Francis­
ca Oliveira, ela filha de Re­
gina Pereira de Euflosina. 

Calixto Libanio Flolty, me­
talúrgico, e Angela Maria da 
Silva, doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes neste dis­
\rito, rua Av. Niceia 1911 ele 
filho de Carllls Libanio Flo)ly 
e candida MartiIIS. 

Antonio Luiz da Silva, !un­
clonãrio, e Regina Catia San­
tos da Penha, doméstica, bra~ 
sileirOs, solteiros, r esidentes 
neste distrito. rua Venus 703, 
ele [ilho de Maria Aparecida 
da Silva, ela filha de EuzebiO 
Josê da Penha e Marlene 
santos da Penha. 

Moy~(-s da SHva :Marq11cs 
Junio1·, eomC'rciório, e Uyde 
Rosa Eduardo, eosturcira. bra­
sileiro~. solteiros, residentes 
ncstf'.' distrito, rua Av. União 
192, ele !ilho de Moysés da 
Sih:a Marqu<.'s <"' Conceição 
Perelr-:\ de M~galhlics. e la 
filha d~ Scba5tião JosC Edu­
ardo e G-eny Rosa Eduardo 

Pio Garcia Maciel, pintor, e 
Ana. Maria de- Oliveira, domés .. 
tica. brasUeir')S, sol1t"irm=. r -

íd<'ntes neste di .tritO, rua 
Guara}lira 97. e1·e filho de An .. 
tonia Maria dn Conceição, ela 
filha de Dorval Lean dro de 
Olh,·eira (_lo Percilia NS.SClment" 
c:.c- OHvcira 

.ruvenal F erreira de Lima . 
ajudante de produção. e Rosa 
Maria Matos de Sousa , do­
m éstica, braslleirOs , solteiros. 
residentes neste distrito. rua 
da Vala s/n, ele !ilho de Se­
ver ino P ereira da S ilva e Se­
verina Pereira da Sllva , ela 
filh a de Silverlo Alves de 
Sousa e Otilia Ma tos de Sou .. 
sa . 

Vilson Alziro da Silva, pe­
dreiro e Maria Cristina pau­
lo dos' Santos, costureira, br::i­
s irciros, s olte iros, r esidentes 
neste distr ito. r ua Barão de 
SalusSI 260, ele filho de Or­
lando Carolino da Silva e A.1-
z!ra Carolina da Silva, ela fi­
n,a de Francisco Paulo dos 
santos e Maria dos santos . 

Quem souber de algum im_ 

pedimento acuse.o. 

Mesquita, 13 <le dezembrO 

de 1978. 

m,,us BAESSO - Oficial. 

DERMATOLOGIA. 
DR. CESA.R FERREmA 

GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA DlGESTIV A 

DR. VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERTO MELLO DOS SANTOS 

GINECOLOGIA 
DRA. THEREZINHA DOS ANJOS A . DOS SANTOS 

CA.ftDIOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR . THA.LES CARDOSO DE MATl'OS 

Consultório: Trav. Regina, 79 · lei. 767-7902 

A MA'S COMPLETA l.lHHA DE 
ARilGOS D~NTl~RIOS 

HOSPITALAF:tS E CIAORG1COS 
GRANDE VARIEDADE DE Ci/Hl.$ 

Í'.BDOMINAIS. FUND~S. ~RODUTOS 
DR SCHGLL ICRT".l?i;D:COSI E 

AGOl'IA ~ARA MELHOR .~l ô:0,0ER 
!,OSSOS CLIEN íE5, TE!\~OS 

PEDICURE 

Fi\ÇA·NO~ UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

t~iEN'TAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA tel. • 
Av. Marechal Floriano P81Koto, 2166· N.lguaÇu, 767 ·n46 

Oarcilio lyres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - OONTRA.TOS _ FlJWAS _ 
INVJJNTARIOS 

Jtua GeUW. Varpa, SII - 'l'el. 767-11510 - N . Jsuacu 

~ãh~do. 16 e 

DEO~~~ 
IMO'\/~IS 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS! 

Es['ec:lallzados em causas tn.b&lhls~ 6o. cluse doo 
profes8otts e DIVôRCIO. 

Rua Onl,c:, 53 - IDJ• - te!. 796-:rnJ:l _ Maqul1a, 

J 

1:u1u~Dltl~Fi1til 
Casa ~:s-r. Iguaçu Lida. 
Rail1h& dos e.c.•bamen1Ds tais como: 

azulejos, p.sos, cerâmicas, aços inoxldtveta etc. 
Grande estaque permanente - temos MIIIP,-e NJdae 1 
promoções a preços abaixo de cuato. 
Av. M'J'eChal Floriano, 1.612 (em frente aoponw de 
EVANIL) - Te!. 767.8678. 

AUSTIN 
Vende-se uma área de terra oom 3.503 m2, situacla 

a Rua Alfa, s/n, próximO a CiA. de Cigarros Santa 
Cruz. Preço: Cr$ 250.000,00, Tratar na RA,dação deste 

jornal, Rua Luiza Umbert, 91, Fone: 767..D209. 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

A.tWOGADô 

DE 

Mm!nlsu,.ção - C,mdcminlo e Venda 4e lm69*. 
Av Gov. Amaral "'elltot<>. 427 s/loja, 328/330 

Te-1 767-~. - Gelerla da Veplan 

_d~ ORJUCO - MORETn 
~ CONTABllJDADE 

Legallzaçlo de F!r,na3, Escritas Fiscais ~ eo,,,.erdols 
tmpo.<tn rlP Renda F!slca e J'ttt!:dlca e ceinals ~~ 

ODftUllels. 
Obom-"'-'n&M«>lha 

Av. Gov. Amaral PelxolD, 373 - S/;lOi 
Te!. 767-85.~9 - Nova Iguaçu - l!llúÕú cio Rio 

AGORA MAIS PROXIMA DE vôct 
MORADA, A CADERNETA DE 
pOUPANÇA DA FAMÍLIA 

AMoitA»A• 
AG:tNCIA NOVA roti.¾:'tl 

RUA OTAVIO TARQIJINO, tlll 
TELS.: 761:-9576 e 767-9593 -----

VOBRAL cm;GA A 
11!.l. DE CAVA 

-i:"ortnOU 

re~te rn~ 
Ciências · 
donda. o 
TOrinO ~· 
<,1 oa1 
relação 
"º ~àba1 

culto Pc1 

r.nnd1 
donã.riO: 
;{aciona 

FOR.\ !.~ 
LFOPO 



!.503 m2, situada 
eCfca-Senta 
111~odesta 
767.()J09. 

O DE 

~ 

CORREIO DA LAVOUF1A 

Notícias 78 
Retreta na Praça 
~a Liberdade 

Pela pas.sa,::t'm do Dia do Rese_rvista, neste. sá?':td0, o 
lh.('I sampaio f' a COordenadoria de Comunicaçao SU­

B&;ª -~ FMNI farão tE~liza.r na Praça aa Liberdade um'l 
00 ºct r('treta. num de~file variado de clássicos e p0pula­
tar<l• A, s.,nda do Bata!hão Sampaio será regida pelo Te­
re- Maestro Argentino Siqueir&. Por outro lado. a par­
n_ellt~; pró:\imo ar.o, a CCS/fMNl vai dinamizar uma pro­
itir ~o cuja finalidade maior será a apresentação de re­
gram3<'ªtodas as tarclcs de aomingO. nos principais 1ogra­
trr:t:i5. da cidade e dos bairroS. Enqu1;1-nto_ isso,_ .ª!é. o fi:­
dou do ·s a coordenadoria de Comunicatao "ª1 1mc1ar exL 

., ~
1
. 0 dc~~~cs e "dides", de caráter educati\'O e~ todos <'S 

M:1' ~~ ig1 ,ac:uanos f arn tanto. alêm dos convêmoi- com :> ~:;e,. Embrafilme, Embai.xadas : Cine-Cfubes_. ~ Prf'feitura 
acaha J~ adquirir rr.oderno equipamento aud1ov1sual 

-~ ESCOLAS GA1"1lUM BODAS DE PRATA 
S~\1)E!RA NACIONAL 

O A.s,essor de Educação 
:11oral e c;,·ica da SEMEC. 
Professar \Vander1ey S-ab1~0 
e.a Silva, estã com·ocando dl­
ntores de 20 es.c01as do Mu­
niciptO, para c0mpa~ercm 
no colégio Novo HOr~0nte. 
~ituado na Rua colombta. 87 
_ Rancho No,•O, onde i-e~be-
1ão a Bandeira ~a_c1onal. 
oferecida pe1"a Comiss.ao de 
I:<le•adOs da Liga de Defesa 
Kac;~nal de Nova Iguaçu. As 
~scolas can,·ocadas são as se­
~inte!-: Ah-aro L~boa Bra7a. 
D. Maria de Souza, Duqu~ de 
caxiM EJói Teixeira, .Jose d 
Anchi~ta. Km 32. Luiz de 
l.l'mos. Manoel Reis. M.arinetl' 
c.'.),·alcante de O11,·eira. Nena 
Rodrigues, Paulo d~ TS:rso. 
Fera Flor, São Bene~1tO. Sen_ 
dPr. wa,hington Luiz, MOn­
t~iro LObato. Miguel couto, 
Sci.nti\a Exel'. Vila Ira.cerna <?­

xa,'3.nte 

'\lOBRAL CHEGA A 
\1LA DE CAVA 

c.om a p~enc:a de autori:­
&des municipais e estaduais 
~á inaugurado na próxima 

S(>gUnda-íeira no Distrito de 
Yila de cava. rrecis:amentc 
no Centro Educacional \Vilson. 
-0 POsro Cultural do Mobral 
A informação édO Assessor da 
O>~~ão Municipal do Mo­

bral, Prof. Rena ta Jiac-omini 

Dia 19 do cOrrente mé"-, 
terça-feira. estarã comp1e­
tan~o 25 anOs de feliz con­
sórcio, o estimado casal d!? 
nossa sociedade. Dr. Darcy 
Cianni M'.arins e e srra. Itala 
TorinO Marins, cOm missa em 
Ação de Graça.._, às 10 horas. 
na I~ja de Nossa SenhOra 
de Fátima e São Jorge. AD 
rlistinto caSal as folicitacões 
deste jornal. 

FORMATURA 

Formou-se d ia 9 do cor­
rente mês. na Faculdade de 
Ciências Médicas de volta Re. 
donda o jovem Hélio Jose 
Torino' 1\1.arins, filho do. Sr. e 
Sra. Darcy Cianni Martns. A 
cola.cão de grau realizou_c:;e 
no sãbado. à.. 10 hora~- com 
cu}to Pcumênico e o ba1le dO~ 
fo,-m:rnrtos. no C"lube do._ Fun-
1'.'iOnári<x da Cia Siderúrica 
Nacional 

FORMATURA NO 
LEOPOLDO 

C'ONFRA TERNIZACAO 
NO LION'S 

Na próxima terca-feira, dia 
19 deste mês, o LlOn's C!ub de 
Nova Iguaçu, realizará uma 
festa de c<>nfraternização en­
tre os seus sócios, para a qua)' 
foi convidada a impJem;a 
igua~uana. A festa será rea­
lizada na sede ao Nova Igua­
çu Country C!ub às 20h30m 
daquele dia, Com a presença 
garantida da atriz de teatro 
e cinema Zezé Macedo. 

OPERAJÇÃO REBOQUE 

O Secretário Municipal de 
Seiviços Públicos. Primo NO­
vello, anunciou esta semana 
Que dentro dos próximos dia~ 
• SEMSERP vai eomeçar a 
tomar enérgica.o:: 'providências 
t"Ontra o e~taclonamcnto d<' 
veíl'.'ulos cm iucais proibid()<;; 
roma ~e ~ahe. aoesar da pre­
s<-nt'a dos guarda~ d<' trânsi­
to na cidade. centenas de 
JTll"ltoridac: não respeitam as 
pla,...as nroihitivac: " estaciD­
T1am até rnesmo ~obre ~k cal­
çad::u: . Acre11r-ento11 o Secre­
tAriO Primo Nov~llo que. além 
dac: rr,1Jl'ta._ nr-evi,;:t::1,. ::i Ope­
rarRo RC'hoone- vai l'tifr::1r r.>m 
n(';iÍ.O c,pmprP Q11"' ~P torn~T 
necessário. A medida mora­

lizadora se estenderá por to­

do ano de 1979. 

t!UMPHHEY 

llTJARIH,A H \ 

FEIRA DA AMIZADE 

A Escola Estadual Pierre 
Planche,r situada na Rua 
Abct Alvarenga. s/n, Chatuba, 
Edson Passo~, reallzará 'hOje, 
a partir das 12 horas, a 1 
Feira da A mi z a d e den­
tro do Projeto "A Esc0-­
la está na praça" En­
tre as atrações se encon­
tt-am: almoço, gincana, bar. 
racas, müsica e sorteios, che .. 
gada de Papai Noel ., da 
Emília d~ helicóptero e. ao 
finar, circo para a c:-riançada. 

INAUGURADO 
PRESÉPIO 

Na última terça-[eira. cOm 
a presença da Diretora do 
Departamento de Assistência 
SOci~I. Angela CriStina soa­
res. foi inaugurado o Presépio 
erguido pelo · GOverno Muni­
ripai na Pra('a da Liberdade. 
O presépio, conreccionado pe .. 
Io artista iguaçuano Alber to 
Cavalcanti, estará aberto à 
visitação pública 24 horas pOr 
dia. Como é comum a po­
pulac-ão depositar sobre o 
Presépio importâncias variá­
veis, o Prefeito Ruy de QueL 
roz resolveu, este ano, que o 
dinheiro ali arrecadado seja 
entregue ao Departamento de 
Assistência Sociat da PMNI 
que por sua vez o distribuirá 
às entidades ~ociais credencia .. 
das naquêle Departamento. 

que elaborOU uma variada 

rrograrnação, cujo inicio estã 
-l l're\1sto para as 17 ,oras 

o coléi;o LeopOJdo formou 
cmtem o.;_; seus a luno~ an<" 

encerrara.m O 2 o Grau n", 

c:-ur5;0<.:: de FOrma(ãO d PrO­
f Plis0rM, TérnicOs <>m Conta­
bilidade e Ouimica, eom solc:-­

nidade inici~da à<- 19 hora,; 
na,; rlcpendênriM rlo próprio 
colégio Na próxima terça­

feira, dia 19, será a forma­
tura e entrega de certificados 
aos concJulntes de 8a. séries, 
no mesmo rorãrio e local. 

Leia- e assine o CORREIO on 'IV(lURD 

( 

CORRE.10 DA LAVOURA 
uma publica.cão de Avelino de Aureõo & Cj$1 _Ltda. 

CCC 30 7 49. 39410001 INSCR. 3538462 

RE'DACÃO E OFICINAS. 

l\ca Luiza Lambert, 91 _ te!. 767-0209 

Oll\E:I'ORES: 
A\elino Martin.a d(> Azeredo 
L,.uz Mntins de .A.zeredo 

EtITOR.CHEFE: 
P.OPi",SON IlELEM DE AZEREDO 
C<iL>.JlOP.ADORES · 
Lur,. Ziz' t1~ OJivl'ira, Vi1..on Fre1t:1i; Te1-

xelra Adernar Moscoso, Humphrey Gua­
bira~. Eleazar Diníz, José Luiz de Sou­
,.a. 0,1,., MartinS, RodoJpho <-1....,..,.,.,,. 
Fuhc. Luiz Thomaz e Irênlo Chaves. 

DJ5,TRIBIJ]ÇÃ0: 

Ge1~n Belem de Azcredo 

e LE:lA E ASSINE O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SJ;:MANARIO DA BA1XADA 
FLUMINENSE 

A 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua 13ernardlno M•ló, 

2175m 

·r.1. 7117- 7237 - N . lll\l&<:U 

\ t'nde-se 

Rico vestido de noiva, todo 
bordado, de organza seda pu­
ra, grinalda e buquê. Tratar 
pelo tel. 767-0389 ou na R 
Alfredo S<>ares. 194. 

• jhndo. 16 " rlomini;o 17-,2.1 

Bem Estar Social da 
Prefeitura estimula 
campanha do Natal 

Com a c-ntrcga d<.: l.)rlnque~ 
d<X para as crian~s do Lar 
de Jesus c Patronato São Vi­
cente, na sexta-feira passa­
da1 o Departamento de Bem 
Estar Social da Prefeitura 
Municipal de Nova Igu~u 
cn-:errou o atendimento 'às 
ca.c:as de caridade Mas, a 
distribuição de bd0quedos ,.. 
'.'iiacolas de mantimentos para 
Oc: funr-iOnários do poder pú­
bllco municipal <servente p 

trabalhador braçal a~salaria­
<lo) jâ tevP o e.eu illício e 
vai atê o dia 22 <lo corren­
te mê~ 

'Até a-:i:ora. para os funcio­
nário-e: de todas a-: '-"CtPta­
da._ já roram entregue-,; mats 
de mil hOl~as rontr-ndo b-i­
rnlha11. vinho f!Ort11,.,.HP~. azei.. 
te, fruta!=; rrlst:i.li7adas, m~­
carrão. feijão. hata.t~. arroz, 
cebola ~ ~~11-irha . Quanto às 
rrl::..n<"ac; das ~asas filan­
trópicas, o número ·de ate'l­
rlimento, c;uperou ~- ,:-ac;<>_ dos 
1 500. Alérn ifa,; duR,; ac:ma 
men,..ionadas, foram ~tendid<\:::: 

também o Lar e Qr(anato 
São Judas Tadeu, Instituto 
Recuperador da criança De­
~amparada, Instituto Evangé~ 
Jico de Austin. Orfanato 14 
de Dezembro, O r f a na to 
Evangélico Agostinho Valério. 
e chinelos e roupas para os 
velhinhos do Abriw;o Santa 
catarina 

Todas :1.-.. entrega_q fOram 
r~ita<. em c>\'ima muito festi­
,'Q nue conto11 <"Om a pre-wn. 
ca do Papai NOel, Primeira 
Dama do Município, Sra. Val_ 
dete Eliac; Pinhr-iro: Dirf\tora 
no DBESIPitNI, .•:n g e 1 > 
Cristina. e as d<"mais assto:.­
tentes sociais do aludido ~ _ 
partamento _ Por outro lado. 
ainda em b"neficio do Nata~· 
nos -oohrf'."$. c::erfi rl'3li7adl') pe_ 
lo DBES no TESA amanhã 
ídomin170. dia 17\. um "show" 
df." ballet coordenado Pf"ln 
Profe~~ora TC>r"7a M~deira 
0~ ínttre-c:'<CR já estf\O i\ \'el'l­
da '10 I}Pn~rt:\.mPnto n nR 

A,..ad~mia rlP Múdr-a de N"v'l 
r~ua~u 

A iJ1A!S GQi' .. 'lPL r:TJ\ LINHA OE 
AATIV-~' ·.· oa,ffARl8S. 

HOSPITALARêS é C1Rü~GICOS > 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ÃSDOMINAIS. FUNDAS. P~ODUTOS 
DR. SCHOLL IORTOPEDICOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E C01lHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

1-ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 
:, 4.:"t, Av. Marechal Floriano ~eixoto, 2.166· N.l guaçu. 

1el.F 
m-n4& 

PSICANÁLISE CLÍNICA 
DR HElTOR ANTONIO DA SILVA 

Rua Quintino Boc;i.iuva, 25, s/1007 

NOva Iguaçu - 14. às 20 horas 

DIARJAMENTE 

CARTOIUO DO 114 OFlCIO 

Oarcílio nvres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

V 56 _ Te!. 76H5510 - N . lgua~ I Rua GetúUo argu, 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

CaraveHe 
Filial: Nova Iguaçu 

QUE DITA A MODA 
MASCULINA A camisa que veste melhor 

de Janeiro - Duque de Caxias Nilópolis - llio 



-Ademar Moscoso·---

BOAS FESTAS, CARO LEITOR 
A obrlg'ttC.rl(U:tdL~ da EdUC"B('JO Fi~ica <'Ol todOS O;,, 

níveis: do cn.<ino fOi uma i:rand<" deci.-.ão do C'x­
Pr!-iidcnte Emílio trarrastazu ~têdici. que cOm esta lou­
vá\'el iniciativa teu mostra..<. à Nação de que era urn 
conh<'CC'dOr do desporto e da sua JmP()rt:,ncia. no ._:,p_ 
~em·o;\.:n\cnto cultur.al do pais. O,: anos pa..~arüm e 
até o.gora n.Jo v·mo:5 cm nOsso MunicipiO um rar:\';.­
mcnt:-) c1<'tivo no ~cntido de promover o de$;por'"v -
e com ele n Ecucação. a SaUdc- e o r..azer - r-rn 
Nova Igu~u:u. d.:- rrodo qu<' a nossa ju,·,mtudc numero­
sa pudesse d1S()(lr u-e um JocaJ apropriado par l a pr6.­
tica de toda~ a~ m~daüdades csp<>rth·a._~ e-m :-!tm-> c1e 

com~ch•ão 
A1,io,cit'llldl.• a &prOximação da data mag,11.i. d,l 

cri~t1.ncJ::id<.>, que e ~ Natal, e na rtrteza d~ q1J(> um 
dia u.-rcmo:- aqui <..m ~ova Iguaçu um g;J.·1dc" ccmro 
d<'Slin,1do á piáticn ,:,o ~E=pc>rte, em todos o~ rivl3is, (.]e ... 
varr:cis •J nos~o pe1,._arr.cnto a Deus, q1J'lnd.:> c,1rn('.­
mc~:-1.mcs o na~l.,r.rr.to do Seu filho tcitn hOmCm, e 
peJi.110s tH.1 Cr.'ador que mais uma vez Ja;a. u:-o dilS 
frrr:\mentas que poUarr:. a pedra bruta, enci.lusurnn­
õo o víd0 e Hl:t!'té'J!dO a virtUde, e dê a?S dc~;.,nr-­
t.istas desta , bl'n~r;adn terra um EStádio M1.1.1ic1pal. 
:Na mesma craç·ã~. pedimos ao Grande A~·:iui:.z,,,':> dO 
l:nl\·ersv que pf'(..·!-·C.~ck'nc aOs nossos leitores. pa1entes 
e amigos um Feliz Natat e um Ano Novo pt úspt'r"J e 
r.,, grandes 1·eal1:>l~Õ<'~-

TORNEIO DE DAMAS 

O TOrneio Individual de 
Damas que e,tã sendo 
promovido pela LDNI e 
GUe começou no últi.mO 
domingo nas dependências 
do Iguaçu BC. vai prosse­
guir neste domingo com oS 
Joeos entre os damistas 
cbiSsificados. A primeira 
etapa cont.ou com o cOm­
parecimento de mais de 
sessenta participantes. Na 
abertura do Torneio fala­
ram o Sr. Iron Borges, o 
Dr. Od.ilardo Alves ( em 
nome do clube anfitrião e 
do Chefe do Executivo 
Municipal), Mãrio Borges 
(representante da ATA) e 
o campeão banguense Pau .. 
lo Michel', que participou, 
inclusive, da organização 
do Torneio. 

VASCO EM CABUCU 

zadora da promoção far­
se-ã presente por inter­
médio do desportista S,ilva. 
seu Presidente, o qual en­
tregará os troféus ao cam­
peão (EC Americano) e 
ao vice (Shangri-1á). 

VOTO DE LOUVOR 

Assinado pelo Presidente 
sa1ustiano de Brito Cunha 
o Lion's Club de Nov; 
Iguaçu comunicou à .... 
ACENI, por oficio, que na 
reunião do último dia 5 
foi apresentapo um voto 
de 1ouv0r à entidade cl'as­
sista pela passagem do 
seu 19. o aniversário de 
fundasgo. Na oportunida­
de, a direção do referido 
clube de serviço congrà:.­
tul'Ou-se com a ACENI 
pelo transcurso da grande 
data. A .Ass<>ciação de 
Arbitros Fluminense tam­
bém enviou vot0s de con­
gratulações à ACENI pela 
passagem do seu aniver­
sário. 
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CAMPEONATO JGC,\Çl",\NO 

, an 
o:ntraria. crym rec:: r'" 
l t.n~ i.são do •1 
noflr:n"oc--ew 

Heliópolis x Miguel Couto é o 
clás~ico da segunda rodada 

,ic-01.· na. 1,1 • 
$uza, F-"" ) M 
Barbo~'. P..airr.. .. u~o 
t e Z:g()rn2r são· 
don·s das chave, A c l',. · · 
<:- E cio . cerU:'"Tl" de da \. . ., 
a LDY c,,ta pr<>mov ma, q 
hnn..tistas pera (>:S\e ;¾) 
• O São Pcdr:, l"l;J .::; · 
em seu camPo contra ~ 
1·any _,mram_o-j ,Jvenºi~~ L 

A vrimeira rodada d:, re­
troou do Campeonato lcua­
çua.no de Futebol da Primei­
ra Divi~fio foi disputad: 
domingo pa.ss;ado e <1 rn n. 
rcalizatão de todos os jOg~s 
da Ch8\'<" A e de mais um 
j0go pela Chave B - este úr­
timo rcfcrt'nte a~ primeiro 
turno e que foi transferido na 
época por falto de seguran­
ca. O HeliópOiis venceu 'l 
M~rO .\1 -~o pela cOntagcm 
de 3 a O , n Miguel Couto 
derrotou o AC A ·hdD$ pOr 2 
a 1, p('la Chave .\ _ Na Cha,·e 
B, Vdastes e Mcsqu;tn em­
pataram de 1 a 1. 

HELiôPOLIS 3 A O 

O Heliópolis. em seu campo, 
dcrr'Otou o Morro Agudo pela 
contae:em de 3 a O, numa vi­
tória. sensaconal' toda ela 
construída na segundR etapa 
com os g0ls de R0berto (2) • 
cesar. Hél ·~ Tavares, o popu­
lar Sansão, foi o juiz da par .. 
tida Nas laterais atuaram 
os bandeirinhas Plínio costa 
e Deii'do de Andrade. 

PROFISSIONAIS 

MIGUEI, COUTO 3 /\ 2 

!':o baitT I Santa Eugênia o 
Mig,iel Couto ck-rrotou o 
Aliados pOr 3 .n 2, numa p~r _ 
tida que r, t ~em dúvida at -
gumo. dificil para o, dois ti­
mes. O Aliadcs abriu a con­
tac:em ainda no primeiro 
tempo, com um g- J' assinala.­
do pOr Chiquinho. Ainda. na 
etap?. inicial, T"'tão e Val­
t1nho descontaram para o Mi_ 
guelão, mas somente no se­
gundo tempo é que n escore 
s{: definiu, no go\' de empate 
de Guiá, para o Al1ados, e no 
terceiro g·"'J de Maguinho. que 
numa cabeaçda assegurou a 
vitôriP. para o 'Miguel Couto 
Luiz Francisco de l\oloura 
ljd?\, Robert r Luiz Davi e 
Car1-._ Paulo da Silva (ban­
deirinha~) formaram o tri'l 
de arbitragem. 

1 A 1 EM .JUSCELINO 

o jogo Volantes x Mesquita 
terminou empatado em 1 ~ 1. 
com g Os de Ru~ para o Mes. 
quita e Paulinho. para o 

V ola n tt•s Na arbitragrm 
funcionaram Antonio J o 5o 
Pimenta. como juiz, e Jrré 
Vicente dos Santos e \V.inir 
Vitorino Bispo, com , band"?L 
rinhas .. , ,_ -
SEGUNDA RODADA 

O campeonato Iguaçuano de 
Futebol Amad·: r vai prosse­
e:uir neste domingo com a 
realização d0s jogos da Chave 
A referentes a-, returno. on 
sejam. Morro 'Agudo x Alta­
dos (Comendador soares) e 
HeJiópoJ'is x Miguel C: ut<> 
(Estádio JOSé de Alvarenga\ 
Pela Chave B apenas um jo ... 
go deverá ser disputado: Po­
ty~uar ,e Mesquita . Esta par, 
tida também foi tranSferid'l. 
d:, prímeirO turno, porque na 
época de sua realização o juiz 
alegou falta de seguranca 
Corno se vê, a falta de p01i.­
ciamento vem impedind a 
disputa. normal de inúmeras 
partídas no campeonato Igua.. 
c;uano de Futebol da Primeira 

Divi~ão. 

Mesquita empata com o Costeira 
e perde a vaga para 79 

AquanUS FC Hnfantu , 
Ouro Preto e j1n~nll ~ t. 
bom vai ~ Brasil x O ., 
na praça da Vikr.a n-:nu 
rrJngo à tard~ _ • nes~e d: 
Jorge Antonio Varg , 5 U J 

AAER.! e _LDNI, ganhou a. 
féu oferec1do pelo lm~ 
A turma eStá quer('ndo J 
o porquê desse pri•wU~~&abtt 
E por falar em Jorgt r:r~• 
que a turma do_ Prrigi,:~ 
acertou no últ1JT10 doming 
no campo do Esperança t 
Os atletas do GR Im · 
Edvaldo cresp0 e cario,~' 
tano _da Silva.. teSP':Ctivarn,>_r:. 
te, vao para as escol1nha..s d1J 
Flurr.inense e do Flamengo 3 
partir do prórimo ano. • r. 
melhor assim: "O Esportivo 
será lançado no dia 15 de ja 
neiro do próximo ano. &.Prt-
v~itando a data de aniver-,3_ 
rio do Municip'~ de NO\a 
Iguaçu. • O ICBEU jogo,. 
domingo passado no campo 4o 
Intimidade com a escolinha do 
Fl'âm~nguinho de Austin, • 
venceu de 4 a 2, em parti.da 
amistosa. • O returr,o do 
Torneio Osmário CasteUar F1 
lhO vai eom~ar no primei?Ô 
domingo do més de janeiro. • 
A fusão do EC Santa R.i\a 
eom o GRES Beija-Flor já , 
caso consumado. A tricampeã 
promete construir ginásio e ,. 
piscina na ãrea do EC Santa 
Rita. • Já que estamos fa-
1ando de NHõpolis. uma· noti­
cia: as notícia!- enviadas pe!o­
Jullnho são certa~. Ac; coisa~ 
estão melhorando por lã. • 
Adão. comerciante do eonj~lll-
to Esplanada n. {irou triste-n, 
tarde de segunda .. feira, quan-

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS ________ _ 
d"o o 1epórter pegou f'l" na 
slnuquinha. Adão, é prcei,,J 
que você ~aib:t (!Ue o repórter 
só joga quando quer. + Pelo 

t 
/~ 

S~iÓçõeS 
reso11e~ .. 

êa,-10 
u,or · 
()"05 

llore5 

próP' 
vad°' 

"º'"ª ·"'cd 
RIO; 
trtJÇ' 
to P 
por<'' 

fi 
da 
tenh 
ro e 
pela, 

""'º \"Oll 

com 
cP1RO DE. riarr 
rer•ER-\C-'0 ca é 

p,:. ' CoJilisSáfiOS (!e 

e o,efe: :,;ova iguaçu, oPI 
)!;rert' ,l)dir coelh0 da 
ilfll'nto · sob sua res- f. 
p~ q~ ~ r.scaiiz3.Ção do rni::i 
1"1'"";o,ca:le to do minor e e p. 

~J!lh3J!le!\tO pa? p~ 
•;.&,, próprias- diz nao di,s 

~" , ,,;da de qse o ?'o- em 
~ " .oai do roeocr. e so: c0n 
r.J , "' recupeteção so sera em 
psn, na roedida em Q;C sua; 
.ta="' o .-.al pela ra1Z. sus1 
isro • ,atannos c0m a fome P 
co., J2.rtS :,ra::U: ir'Os. .-espor- r : 

.2 ,..-13. exi,ul:§:o da M._:.!l- r· 

!> " ca.,a paterna Mas cn- noti 
~ elo acontece - do 
. - 1cho v·Ho ~to q1Jt' ofic 

Uma equipe mista do 
CR Vasco da Gama joga­
rá neste domingo à tarde 
cm Gabuçu, quando na 
oportunidade enfrentarã ~ 
forte eonjuntD do Gabuçu 
FC, equipe esta que vem 
de expressiva vitória freD_ 
te ao quadro miSto do 
América FC, em partida 
disputada no último dia 3. 
Integrando a equipe vas­
caina, deverã participar do 
jOg0 o jogador LuizinhO, 
que pertencia ao Cabuçu. 

O garotiio Claudio Mau­
ricio d0s Santos Azevedo, 
filho d.o casar l\t:auríci0-
Alayde dos Santos Azeve­
do, casa-se hOje em Quln .. 
tino. • O dinâmico des­
portista José Batista So­
brinho vai aniversariar no 
próximo dia 25. O ani­
versariante (Diretor de Re .. 
lações Públicas do EC 
'Americano) é muito esti­
mado no bairro xavante, 
onde será alvo de várias 
homenagens. • No próxi­
mo dia 24. quem vai ani­
versariar é o jovem Jonas 
João 'Jorge, ex-atleta da 
AA Volantes. &,u pai, 
Gabriel .João JOrge (Pre­

sidente do EC Iguaçu). 
aniversaria no dia 25. 

Ao empatar de zero a zero 
com o EC Costeira na noite 
de quarta-feira (dia 13), na 
segunda partida da série :ne­
!hor-de-três pontos da fase 
semilinal w, certame da Di­
visão de Acesso ao campeo­
nato de Futebol Pr<>fiss].Onal 
do ruo de Janeiro. o MesqL•i­
ta FC - que havia perdido 
domingo passado, em Pendo­
tiba, por 2 a 1 -, ficOu ali­
ajdo da referida eompeti~ão, 
perdendo assim a chance -(!ni­
ca de representar o Munid-­
pio de Nova Iguaçu no C"m­
peonaTD de Profissionais de 
1979. A equipe do Mesqu1t.«, 
se tivesse optado pela tãtica 
que aplicou quando faJt:wam 
apen.as 20 minutOs para o 
:término da partida, prova­
velmente teria vencido a pnr­
tida. Ao contrário, preferiu 
apelar para o condenável 
"clmvelrinho", jogando bela, 
altas sobre a área adversária, 
ocntribuindo desta forma pa­
ra que o ECC desfizesSe to­
das as tentativas de ataque 
da nossa representação, man­
tendo assim o empate que lhe 
interessava para a classifi -
cação. 

Cruzeiro é o segundo 
campeão do 1.º turno 

certame de- futeh'll de salã,, 
que a LDNI está prom~·cn:­
do, o atleta Guga é o artinlei. 
ro na ca te~oria d(" iu·vrnis 
Guga joga pelo Excul'Siõnis.taS 
Na categcri?. de amadorec;. e f, 
artilheiro é Eduardo. que joga 
no Vasquinho. • João Luiz 
Canelas vai representar ··r­
Espôrivo" em caxi.M, e Jul~ 
1.J:)urenço em Ni!ópolis. t 
Amanhã. em São ~déllS, '! 

seleção de Nilópolis enfrenta­

rá a selec-ão local 

lti~ente~ de 

FESTA DOS CAMPEôES 

Com a presença do i:n.: 
tlependéncia EC, o EC 
Americano, do bairro xa.­
,·ante, vai realizar ama­
nhã, em sua praça de es­
pOrtes, uma festa para os 
seus atletas campeões do 
II CampeonatD de Futeb0! 
1 n ter-clubes, recentemente 
disputa<lo em Belford Ro­
xo. A e.omissão organi-

~la ~ a, ,lne o C01>llBJO DA 
J.VOURA 

ALUGUEL 
CAMA FAWLER 

Para seu doente que 
precisa de cama hospitalar 
não eompre. Alugue. Rua 
Dr. Otávio Tarquino, 238. 
Loja 16. Tratar pelos te. 

\ le!ones 767-5270, 767.7919. 

VOLKS 78 
Vendo. Impecável Branco, 

eom seguro. 70 mil à viSta ou 
60 mil e 15 de mil e eem 
cruzeiros. FOnes 767-0209 
(diurno) e 767-5292 (à noite). 

Aouncio?eoRRErO Dá 

LA"OURA - Vocll poõo 
uunelar oe11> pret'lNr ..ir OI 
<aaa. Bu1a pedir pelo IJl)Te 

te~one 767-02>9. o. - -
aa Redaçlo: Rua Lulza Luo­
bm, 111. 

As duas equipes atuaram 
assim: Mesquita Jalmir; 
Cocada, Nelson, Gilvan e 
CelsO; Nivaldo (Guedes), Tu­
ca e Jorginh0; ManO<?l, Jorge 
Luiz (Jorge José) e Camba­
xirra. C.osteira Tonho; 
Getúl1o, Evancir e Paulo Cé­
sar; Jorginho, Gutinho e An­
tonio carlos (Dadál; AlJson, 
Sérgio e Edmur (Clóvis). 

Ao derrotar o PrOgresso 
pela contagem de 2 a 1, em 
partida disputada n• manhã 
do último domingo no campo 
do Esperança, a equipe do 
Cruzeiro conquistou o título 
de campeão do primeiro tur­
no do campeonato de Esco­
linhas, na Chave Ismael de 
Castro Rocha. Com esta eon. 
quista o Cruzeiro se habilita 
a participar da (ase decisiva 
do CampeonatD, no final do 
returno que cOmeça no pró­
ximo mês de janeiro, junta­
mente com 2. equipe do EC 
São Pedro. campeã da Chave 
Julio Silva. 

O JOGO 

A vitória do Cruzeiro sobre 
o Progresso !Oi verdadeira­
mente sensacional, isto porque 
a equipe da Vila Operãrla 
chegOU a estar vencendo e. 
partida parcialmente, na pri­
meira etap?., pera contagem 
de 1 a O (gol de Rudson aos 
15 minutos). No segundo 
tempO, a equipe de Ismael­

únho voltou para decidir e 
\"irou o placar. marcando aos 

10 1JcséJ e aos 19 nunutos 
(Paulo César). 

O ãrbitro que dirigiu a 
partida, Jorge AntDnio var­
gas Lã, citou n2. súmula após 
o fina! da partida, por ten­
tativa de agressão, o técnico 
do Progresso e mais Os joga­
dores Nelson, Aladim, Fábio, 
Cosme, Miguel e .José Motv.. 
As duas equipes atuaram as­
sim: Cruzeiro Antonio; 
Ademir, Roberto. Elias e 
Luiz Antonio; Luiz Cláudio, 
Batista e Paulo César; JãniO. 
Roberto e carl\Os Sérgio 
e Jori:e José e Edson também 
atuaram pela equipe do Cru­
zeiro) . Progresso - Rena to; 
Aladim, Ni!son. Miguel e 
Cosme; Danilo, Jo~ Luiz e 
Rudson: Roberto, Fãl>io e Al­
varo (atuaram ainda pe,·:o 
Progresso, Cícero, .João Ro -
berto e José Mottal. 

ALUGA-SE 
Atuga..se casa com 3 quar­

tos, 2 salas e demais (lepen. 
dências, no centro. CrS .... 
4.000.00. Tratar na Rua Com. 
Franclseo Baroni, 1.143, com 
Nelde 

Serviço Odo_nto!óuic~ Especializado 
CRO/RJ - N '.\4 

Oon.ento.: 

•SASSZ 
• Socila Clut,o 
* Petrobrú 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711147/001 CF0 N. ~ 

• Corta * Montepio da Dpecla!Jdade,, * 
80
Famllla Ferrovllrla OdontDl6gtoas 

uza Cruz Crianças e Adultoo 
* Patron&I INPS UN1MED 

D1ARIAMEN'l'E, DAS 8 AS ~ HORAS _ RUA NELSO 
TEL. 767~4 - NOVA IGUAÇU _ EIIT ADO o!: :os. '121 -

1 

NININHD SINCHES 

FAZ CROCHET 

Rua ce1 Franeisl'O 

soares, 878 ----­
Oração ao Sagrada ' 

Divino Espirita s111• 
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